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Como na nova fábrica da Fiat em Goiana, PE (foto acima); e em projetos importantes 
de infraestrutura, como a duplicação da BR-163, no Mato Grosso, e a construção do 

empreendimento multiúso Pedra Branca, SC (fotos abaixo)
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Na enxurrada de notícias negativas da grande im-
prensa sobre investigações, política e macroeconomia, 
escondem-se preciosas informações sobre o cotidiano 
dos mais de 200 milhões de brasileiros. Trabalhadores 
que cortavam cana-de-açúcar foram treinados e hoje 
montam jipes na fábrica da Fiat em Goiana (PE). Isso nos 
faz lembrar trabalhadoras sem profissão que se torna-
ram motoristas de caminhões de 200 t na mina de Ca-
rajás, no Pará, treinadas pela Vale, há cerca de 30 anos, 
com desempenho até superior ao dos colegas homens. 

O polo automotivo em Camaçari (BA) emprega hoje 
milhares de trabalhadores. Tudo começou com a chega-
da da Ford, no começo dos anos 2000, que atraiu seus 
fornecedores e sistemistas. A vocação petroquímica da 
região se ampliou e se tornou polivalente. Agora, se os 
preços de minério de ferro se recuperarem no médio 
prazo, como é previsto com a retomada mais acelerada 
da economia chinesa, um megadepósito desse mineral, 
controlado pela Bamin, poderá entrar em produção em 
Caetité (BA) — mas, aí, a ferrovia de integração Oeste-
-Leste, que depende do governo federal, precisa estar 
pronta para escoar devidamente a produção com desti-
no à exportação.

No Mato Grosso, consórcios de fazendeiros costu-
mam se juntar há décadas, com prefeituras e o Estado, 
para asfaltar estradas rurais, dividindo os custos. O go-
verno Blairo Maggi (2003-2010) adotou o modelo para 
pavimentar as rodovias estaduais. Uma delas foi a MT-
449, no trecho entre Lucas do Rio Verde e Tapurah, que 
possui sistema de pedágio e manutenção permanente, 
com equipe de apoio e ambulância.

Em Minas Gerais, onde o coração de ouro palpita no 
peito de ferro, opera a maior mina de nióbio do mun-
do – metal sem o qual nenhuma nave espacial alçaria 
voo. E a mineradora CBMM abriu mercado nas décadas 
passadas para o nióbio no mundo inteiro, inclusive na 
antiga União Soviética. Fora da indústria mineral, pouca 
gente conhece essa epopeia – digna de uma Embraer, em 
tempo mais recente.

Por falar na Embraer, que acaba de colocar no ar o 
cargueiro KC-390 – a maior aeronave já produzida no 

O Brasil real segue em frente
País –, consolida-se o polo aeronáutico da empresa em 
Gavião Peixoto (SP). Embora componentes dos aviões 
sejam fornecidos por uma cadeia global, o Brasil pro-
duz componentes importantes. Não é um falso orgulho 
que sentimos quando pegamos um avião mundo afora 
e descobrimos que é “made in Brazil”. Boeing e Airbus 
que se cuidem.

Na região metropolitana de Florianópolis (SC), cons-
trói-se uma cidade planejada chamada Pedra Branca, 
com padrão de primeiro mundo, que ambiciona atrair 
uma população que quer morar e trabalhar na mesma 
localidade, perto da capital catarinense – em busca de 
melhor qualidade de vida. Uma nova cidade se consolida 
ao lado da capital catarinense.

No Rio Grande do Sul, o carvão experimenta um novo 
ciclo de rejuvenescimento como insumo energético, mas 
com as mais modernas tecnologias, que reduzem dras-
ticamente a emissão de poluentes em forma de gases 
e material particulado. Por exemplo, a Tractebel está 
investindo R$ 1,8 bilhão numa planta termelétrica de 
última geração em Candiota (RS), com capacidade ins-
talada de 340 MW.

A TAM estuda construir um novo hub de voos no 
Nordeste, que demandaria investimentos de até R$ 1,5 
bilhão, para entrar em operação em fins de 2016. A es-
colha do local está entre Fortaleza, Natal e Recife. Esse 
hub deve expandir a atratividade do Nordeste como 
polo turístico e exportador, alavancando o potencial 
industrial dos portos de Suape (PE) e do Pecém (CE), 
entre outros. 

Esse é o Brasil que funciona um dia após o outro, faça 
chuva ou faça sol, mobilizando empreendedores e tra-
balhadores, investimentos, gerando empregos, riqueza 
e impostos, que precisam contar com o suporte efetivo 
dos governos estaduais e das prefeituras. Quanto a Bra-
sília, ao governo federal e ao Congresso Nacional, se não 
atrapalharem, já estará de bom tamanho. Tristes são os 
governantes, legisladores e partidos incapazes de gerar 
uma agenda positiva, perdidos em eternos embates de 
política de varejo – distantes como sempre estiveram do 
cotidiano do País.

E d i t o r i a l
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A revista O Empreiteiro realiza nos próximos dias 26 e 27 de 
maio a terceira edição do Wokshop “As práticas de sucesso na gestão 
profissional de obras e projetos”. O objetivo é a apresentação de 
casos de sucesso que ilustram detalhes importantes que fizeram a 
diferença na aplicação de softwares de gestão de obras e projetos, e 
de tecnologias de construção inovadoras que trazem ganhos efetivos 
em produtividade, custos e qualidade.

Neste ano, por exemplo, os participantes conhecerão os desafios 
do projeto de uma das mais importantes obras de infraestrutura em 
andamento no País. O gerente-geral do Consórcio Projetista Belo 
Monte, Paulo Reis, vai mostrar os principais aspectos do complexo de 
R$ 26 bilhões, que inclui canal maior que o do Panamá, no rio Xingu, 
no coração da Amazônia.

O diretor da Concremat Maurício da Rocha Camargo e o diretor de 
operações da Perville Engenharia, Emerson Edel, vão detalhar os prin-
cipais aspectos técnicos da obra da primeira fábrica da BMW no Brasil, 
inaugurada no ano passado em Araquari, no norte de Santa Catarina. 
Na oportunidade, irão falar a respeito da aplicação da metodologia 
“construção enxuta”, utilizada na obra da planta da montadora alemã.

O uso de formas deslizantes assegurou mais economia e agilidade 
à obra do Boulevard Shopping Vitória da Conquista, no oeste da 
Bahia. O engenheiro responsável pelo empreendimento, Eduardo 
Freire de Carvalho Olivieri, vai contar aos participantes do Workshop 
a experiência de empregar o sistema inovador de formas da SH, que, 
até então, só havia sido utilizado no Brasil na obra do Shopping Vila 
Velha, no Espírito Santo.

O assessor técnico de Venda Direta Construção Civil da Gerdau, 
Luciano Soares de Oliveira, é o convidado que vai abordar o uso de 
estacas metálicas de seção transversal decrescente, com comprimen-
tos de 50 m, cravadas pela primeira vez no centro da cidade de São 
Paulo, como fundações de um edifício residencial. 

Os participantes do Workshop ainda poderão conhecer as solu-

3º Workshop sobre Gestão de Obras   
tem apoio da SEHAB-SP e CDHU

ções de engenharia adotadas pela concessionária Auto Pista Régis 
Bittencourt nas obras de duplicação da BR-116, trecho da Serra do 
Cafezal (SP). O diretor da Auto Pista Régis Bittencourt Eneo Palazzi 
vai detalhar, por exemplo, como estão sendo enfrentados os desafios 
da obra, entre os quais o desnível em 700 m, ao longo de apenas 30 
km, além de espaço restrito para a execução das obras.

Tecnologia 
No Workshop da revista O Empreiteiro, também será possível en-

tender de que forma a tecnologia redefine as fronteiras da construção. 
Gerenciamento de custos, controle de produtividade e perdas, troca de 
informações entre equipes e medições saíram do papel e podem ser 
acompanhados de qualquer lugar a qualquer momento por dispositivos 
móveis, com mais agilidade e segurança. O diretor comercial da Mega 
Sistemas, Giovanni Sugamosto, vai antecipar tendências e mostrar 
como a internet das coisas irá modernizar e sofisticar ainda mais a 
gestão das obras no País nos próximos cinco anos. 

O uso do Gestor 90 e do Compor 90 pela Cosampa Projetos e 
Construções será tema da palestra de Fernando Guilherme, gerente 
comercial da Noventa TI. 

Os Sistemas de Telemetria e Inteligência aplicados a obras de en-
genharia, como no trecho Leste, serão detalhados por Erick Sobreiro 
Gonçalves, diretor da Compsis.

O evento conta com o apoio da Secretaria Municipal de Habi-
tação de São Paulo (SEHAB) e da Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano (CDHU).

Serviço
Quando: 26 e 27 de maio de 2015

Local: Espaço APAS 
Endereço: Rua Pio XI, nº 1.200 - Alto da Lapa – São Paulo (SP) 

Tel.: 11 3647-5023 
Informações e Inscrições: 

11 3895-8590 - workshop@revistaoempreiteiro.com.br 

O Empreiteiro relança Prêmio Criatividade na Engenharia, após 35 anos
Três décadas e meia depois do lançamento da 1ª edição do Prêmio Criatividade na Engenharia, que selecionou e distinguiu diversos trabalhos enfo-

cando soluções aplicadas em vários campos dessa atividade, a revista O Empreiteiro retoma idêntica iniciativa. E está lançando o 6º Prêmio Criativida-
de na Engenharia, já fazendo uma convocatória geral à comunidade da engenharia - profissionais e representantes de empresas e entidades –, dando 
conta de amplo movimento editorial destinado a valorizar a engenharia brasileira e a estimular valores novos que estão abrindo espaço, e procurando 
aumentar postos de trabalho nessa área essencial ao desenvolvimento do País – a votação está aberta no site www.revistaoempreiteiro.com.br. 

O prêmio obteve êxito expressivo em suas cinco edições. E, com ele, a revista não só distinguiu soluções importantes, difundindo-as e mostrando 
seus desdobramentos, como contribuiu para divulgar a memória da Engenharia brasileira. Sobretudo, enfatizando o histórico dos patronos das premia-
ções, que fazem parte daquela memória.

Para o I Concurso, em 1980, a revista escolheu, como patrono, o engenheiro Joaquim Cardozo; para o II, realizado em 1981, escolheu o 
nome do engenheiro Bernardo Sayão; o III Concurso contou com o nome do engenheiro José Alves de Souza, primeiro presidente da Compa-
nhia Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf); o IV Concurso teve como patrono o Professor Lucas Nogueira Garcez e, o V, realizado em 1984, o 
nome do engenheiro Emílio Henrique Baumgart.  

Para a 6ª edição do Prêmio a revista está indicando, como patrono, o nome do engenheiro Rubens Vianna de Andrade, cuja vida profissional 
esteve associada, quase ininterruptamente, ao setor elétrico. Ele também esteve à frente da construção da Usina Hidrelétrica de Itaipu. 

Informações mais pormenorizadas sobre o Prêmio, o regulamento e o histórico das premiações anteriores, incluindo os engenheiros que se 
sagraram vencedores daqueles concursos, o leitor poderá encontrar no site www.revistaoempreiteiro.com.br.

F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a
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Governo paulista promete destinar R$ 10 bilhões para o DER
 
O secretário Antonio Duarte Nogueira, de Logística e Transportes do Estado de São Paulo, informou, em encontro com empresários no 

Sindicato da Indústria da Construção Pesada (Sinicesp), que o governo estadual reconhece atraso nos pagamentos das obras rodoviárias já 
executadas, explicando que isso se deve à queda na arrecadação. Anunciou, porém, investimentos da ordem de R$ 10 bilhões para o Departa-
mento Estadual de Estradas de Rodagem (DER), sem especificar quando e onde tais recursos serão aplicados. O secretário esteve acompanhado 
do secretário-adjunto de Logística e Transportes, Alberto José Macedo Filho, e do superintendente do DER, Armando Costa Ferreira.

Na avaliação do secretário, a alteração dos cronogramas de obras, que passaram a ter um ritmo de desaceleração, constituiu medida neces-
sária para que ,”ao contrário do que vemos em outros estados, não ocorra uma paralisação efetiva”.  

Durante a apresentação que ele fez, no sindicato, estabeleceu-se um debate com os empresários da construção pesada, sobre a ne-
cessidade de uma readequação dos contratos de pavimentação. É que a Petrobras aumentou o preço do asfalto em 38%, desde o final de 
dezembro, e tal providência vem provocando desequilíbrio nos serviços contratados já em execução. O secretário disse que está trabalhando 
para resolver esse problema.  

Duarte Nogueira afirmou também que partilha da preocupação do presidente do Sinicesp, Silvio Ciampaglia, quanto à posição do governo 
federal, que cedeu à pressão dos caminhoneiros e está permitindo que os veículos pesados trafeguem com peso excedente. Acha que a autori-
zação nesse sentido compromete a segurança nas rodovias, que ficam vulneráveis a desgastes maiores e não previstos.  

Os construtores lembraram que estão obrigados legalmente a garantir as boas condições do pavimento por cinco anos, mas que isso 
deixa de ser possível na medida em que as estradas passam agora a suportar um peso adicional, para o qual não foram dimensionadas.

PPG inaugura unidade fabril de US$ 40 milhões

A PPG Industries inaugurou nova unidade fabril, dentro de seu 
complexo industrial em Sumaré (SP). A planta produzirá resina e aten-
derá o mercado de tintas industriais e automotivas da companhia.

A empresa, de origem norte-americana, anunciou que a unidade 
permitirá ganho de competitividade de seus produtos no mercado 
brasileiro. A planta inicia operação com até 40 funcionários.

 A nova unidade tem 5.400 m² de área construída e levou 16 
meses para ficar pronta. A PPG não informou, por conta de sigilo, 
a construtora responsável pela obra da planta, mas o projeto foi da 
Multitec Engenharia e montagem eletromecânica, da AVAF.

Na área da edificação existem diversos reatores, tanques de arma-
zenamento e tanques para acabamento da resina. De acordo com a 
companhia, trata-se da planta mais moderna e automatizada de resinas 
da PPG no mundo. A empresa informa ainda que ela foi projetada para 
minimizar a geração de resíduos. 

A resina produzida no local será utilizada para a fabricação de 
produtos de galvanoplastia da PPG, atendendo à crescente demanda 
dos fabricantes de equipamentos originais do setor automotivo e dos 
clientes de revestimentos industriais. 

No complexo de Sumaré, a PPG produz ainda revestimentos para 
uma série de mercados. A empresa está no Brasil desde 1973. Em 2007, o 
grupo adquiriu a marca de tintas Renner. (Augusto Diniz – Sumaré/SP)
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Vedacit constrói fábrica  
de R$ 110 milhões em Itatiba (SP)

A Vedacit vai instalar na cidade de Itatiba, no interior de São Pau-
lo, sua terceira fábrica no País. Com inauguração prevista para junho, 
a nova unidade fabril representa um investimento de R$ 110 milhões. 
Segundo a companhia, atenderá ao crescimento da demanda do 
mercado de mantas asfálticas.

A nova fábrica terá 33 mil m² de área construída, dentro de um 
terreno de 270 mil m². A capacidade de produção será de 6 mil m2 de 
mantas asfálticas por hora, em duas linhas de produção independentes. 

A fábrica foi projetada para operar com alto grau de automatiza-
ção e com equipamentos produtivos de última geração. O destaque 
fica para o completo sistema de controle ambiental, que inclui a 
lavagem e incineração de gases. 

Segundo a companhia, a localização da nova unidade de produ-
ção na Região Sudeste levou em conta a facilidade para garantir uma 
logística de distribuição eficaz dos produtos fabricados em Itatiba 
(SP). As mantas produzidas na nova fábrica terão alta tecnologia e 
reduzirão a necessidade de importação.

De acordo com o diretor da Vedacit Alexandre Baumgart, com os 
equipamentos utilizados na nova unidade, será possível fabricar pro-
dutos de melhor aparência e com controle dimensional automatizado 
dos rolos. Também serão fabricados produtos especiais, como mantas 
com isolante acústico acoplado e mantas autoadesivas.

Os produtos da Vedacit oferecem diversas aplicações, tanto para cons-
truções residenciais, comerciais e industriais, quanto para obras de infraes-
trutura. Os produtos são utilizados na impermeabilização de lajes, telhados, 
jardineiras, piscinas, reservatórios, pontes, viadutos, entre outras estruturas 
que necessitem de proteção contra a água da chuva ou confinada.

Nova planta da PPG em Sumaré (SP): 
Produção de resinas

F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a





12 | O Empreiteiro | Abril 2015

Ponte Bayer é eleita  
melhor projeto urbano em SP

A ponte móvel Friedrich Bayer, sobre o rio Pi-
nheiros, na Zona Sul da cidade de São Paulo, recebeu 
o prêmio da Associação Paulista de Críticos de Arte 
(APCA), deste ano, na categoria “Projeto Urbano”. 
Projetada pelo escritório Loeb Capote Arquitetura e 
Urbanismo e construída pela JZ Engenharia, a ponte é 
inspirada na forma de uma vitória-régia.

Com 90 m de comprimento, a Ponte Bayer, inau-
gurada no final de 2013, é exclusiva para pedestres 
e ciclistas. Para permitir a navegabilidade no local, 
o vão central é móvel. Motores elétricos rotacionam 
dois tubulões de concreto, recobertos com vegetação, 
abrindo as duas metades da estrutura linear central.

A ponte é resultado de parceria entre a Bayer, a 
Secretaria de Energia do Estado de São Paulo e a Em-
presa Metropolitana de Águas e Energia. A constru-
ção foi inteiramente custeada pelo Grupo Bayer, que 
investiu R$ 5 milhões no empreendimento. “Era um 
desejo do nosso público interno e uma necessidade 
para o bairro”, afirma o presidente do grupo no Brasil, Theo van 
der Loo. 

Cerca de 15 mil moradores da região são beneficiados pela 
estrutura, além dos mais de dois mil funcionários do Complexo 

Cinco projetos recebem prêmio  
de sustentabilidade

A organização Odebrecht realizou, na sede da empresa em São Paulo (SP), a 
entrega do Prêmio para o Desenvolvimento Sustentável, em sua sétima edição. 

Sérgio França Leão, diretor de Sustentabilidade da organização, diz que os 
projetos foram selecionados de um volume de mais de 160 trabalhos, todos 
eles reveladores de um empenho que reflete o atual nível de conscientização da 
sociedade em relação às questões da sustentabilidade. 

Os cinco projetos universitários vencedores propõem soluções de sustenta-
bilidade aplicadas a diversos segmentos da engenharia. Cada trabalho recebeu 
R$ 60 mil. O autor, ou grupo de autores, orientador e universidade ganharam 
R$ 20 mil reais cada. E os estudantes autores dos trabalhos classificados serão 
convidados a participar de processos seletivos para vagas nas empresas da 
Organização Odebrecht. Além disso, os projetos estão publicados em livro a ser 
distribuído a universidades e a outras entidades interessadas.

Os projetos premiados
• Universidade Federal de São João Del Rei – UFSJ
Tema: Controle da Acumulação de Escuma no Separador Trifásico em Inova-

dora Configuração de Reator UASB Tratando Esgoto Sanitário
• Universidade Federal Fluminense – UFF
Tema: Novo Sistema para captação de Energia Ondomotriz
• Universidade do Vale do Rio dos Sinos - Unisinos 
Tema: Reciclagem do poliestireno expandido através da produção de uma tinta
• Universidade de São Paulo – USP
Tema: Rede Pluviométrica Urbana de baixo custo
• Universidade Católica de Pernambuco - UNICAP
Tema: Utilização de um biodetergente de baixo custo para remoção de deri-

vado de petróleo em solo

Epson tem nova linha para impressão  
de documentos técnicos

A Epson lança versão multifuncional de sua linha de 
impressoras plotters, a SureColor Série T - T3270, T5270 e 
T7270. A linha foi desenvolvida para pequenos e médios 
negócios que precisam de alta velocidade de impressão 
para reproduzir imagens coloridas de grande tamanho, a 
exemplo de desenhos, plantas de CAD-CAM, estruturais, 
elétricos, croquis de arquitetura, desenhos mecânicos 
e hidráulicos, com alta precisão nas linhas e qualidade 
fotográfica de impressão.

A nova linha oferece a possibilidade de utilização 
de scanner, um acessório opcional, que pode digitalizar 
imagens com resolução de até 600 dpi para arquivos em 
formato JPEG ou PDF e velocidade de até 15,2 cm por 
segundo em cores de 24 bits.

Segundo a empresa, as impressoras da série T são 
robustas e dispensam as trocas constantes de peças, prin-
cipalmente as cabeças de impressão, reduzindo custos de 
manutenção e o tempo de ociosidade.

Bancada pela iniciativa 
privada, estrutura atende 
pedestres e ciclistas
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Bayer, cuja sede fica nas proximidades da ponte. A Ponte Bayer 
liga o bairro do Socorro à estação Santo Amaro da Companhia 
Paulista de Trens Metropolitanos e do Metrô. (José Carlos 
Videira)

Errata – OE 539 – Março/2015

Ao contrário do que foi mencionado no Editorial da 
edição de março de O Empreiteiro, MND é o método 
não-destrutivo, que não abre vala na superfície para a 
instalação de tubulações ou cabos.

F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a



Sistema “parede de concreto” é usado em prédio de 19 pisos

As duas torres de 19 andares do Vista Bella Residencial Club, em Barueri, na 
Grande São Paulo, estão sendo erguidas pela Ricam Incorporações e Empreendi-
mentos Imobiliários com a utilização de parede de concreto. O sistema constru-
tivo, muito utilizado no Brasil em construções populares e prédios com até cinco 
pavimentos, ajudou a dar velocidade à obra.

“Com a parede de concreto consigo manter um ciclo produtivo eficiente e 
com muito mais agilidade”, ressalta o gerente de obras da empresa, Paulo Marra. 
O empreendimento prevê 294 apartamentos, com dois dormitórios e área útil de 
53 m² a 55 m².

A Ricam utiliza o sistema Lumiform da SH. De acordo com o supervisor de 
contratos da SH, Fernando Grassmann, “o produto proporciona alta produtivida-
de e deixa o canteiro mais limpo, por minimizar a geração de entulhos”. 

O sistema parede de concreto utiliza conceitos de industrialização, mecani-
zação, modulação e controle dos materiais e equipamentos. As formas monta-
das no local são preenchidas de concreto e, após o tempo de cura, podem ser 
retiradas e reutilizadas em outro pavimento.

Para atender a obra em Barueri, a SH capacitou e treinou durante 30 dias os profissionais da construtora para auxiliá-los na montagem 
e desmontagem de formas, além de ensinar o passo a passo dos processos de concretagem e limpeza. Para Fernando Grassman, o “treina-
mento é imprescindível”.

O sistema Lumiform SH é produzido com alumínio e pode ser aplicado nos mais variados tipos de projetos, como casas, sobrados e edi-
fícios. Sua montagem é manual e sem necessidade de mão de obra especializada. Os painéis pesam menos de 18 kg/m2, não têm rebites nem 
emendas na face que faz contato com o concreto, e possuem vãos para janelas e portas.
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Aplicação do sistema Lumiform
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Um nome que o sistema Cantareira celebrizou
Foram tempos de pioneirismo. E de muita vontade política e técnica 

de acertar e evoluir. Hoje, aos 91 anos, o engenheiro Haroldo Jezler diz 
que não há muito a falar sobre aqueles tempos. Tudo o que havia a ser 
falado está dito na imagem e nos efeitos das obras realizadas. 

Embora ele haja supervisionado vários outros empreendimentos na 
área do abastecimento de água e do esgotamento sanitário, aquele que o 
celebrizou na época e nos anos seguintes, até hoje, foi mesmo o sistema 
Cantareira. Obviamente não se pode esquecer que esse sistema fora 
concebido por outro engenheiro também notável, o Paulo Paiva Castro.

Jezler vinha de uma geração de profissionais, a maioria forjada 
na Politécnica da USP, que estavam determinados a fazer história na 
engenharia ou de até mudar o curso da engenharia em favor da história 
de São Paulo e do País. Só para citar alguns de seus companheiros de 
viagem: Lucas Nogueira Garcez, Aldo Rebouças, Azevedo Neto, Eduardo 
Riomey Yassuda, Nelson Nucci, Werner Zulauf e por aí em diante. 

A sua inclinação sempre foi para a engenharia sanitária. Esteve 
trabalhando nesse campo em Belém e em Manaus e até engajou-se 
no serviço de combate à malária no então território de Guaporé (hoje 
Rondônia). E, depois dessas preliminares, já casado, conquistou o título de 
mestre em engenharia sanitária na Universidade de Carolina do Norte, EUA.

De volta a São Paulo, se apercebeu do campo vasto para desenvolver 
as suas atividades. A capital se urbanizava a galope e a região 
metropolitana, também. Se, em 1940, a capital possuía 1,3 milhão de 
habitantes, em 1960 já registrava perto de 4 milhões. O crescimento 
demográfico impunha a ampliação da complicada rede de infraestrutura 
de serviços, em especial aqueles nos segmentos do abastecimento 
de água e de esgoto. Lastimavelmente, como continua até hoje, o 
atendimento nunca acompanhava a demanda. Estava sempre chegando 
com décadas de atraso.  

Foi em fins dos anos 1960 que o secretário Eduardo Riomey Yassuda, 
de Serviços e Obras Públicas do Estado, no governo Abreu Sodré, nomeou-o 
presidente da Companhia Metropolitana de Água de São Paulo (Comasp). 

Jezler teve, à frente dessa companhia, atuação exemplar. Estimulou 
o trabalho e os aperfeiçoamentos das empresas de engenharia e de 
consultoria contratadas pela Comasp,  facilitando-lhes acesso às 

mais modernas tecnologias da época. E o próprio sistema Cantareira 
revelou-se um canteiro de expressivas experiências do ponto de vista 
de planejamento, modelagem de contratos e absorção e uso de técnicas 
então só aplicadas em outras regiões do mundo. 

"Nas obras da Comasp", diz ele, relutando em falar de coisas 
passadas, "introduzimos várias inovações, como as normas para 
fabricação e utilização de tubos de aço, na época pouco empregados; 
diâmetros de até 210 mm e emprego, além de especificações, as mais 
modernas, para a estação de tratamento de água". E, aí, avisa: "Caro 
Nildo, se você quiser mais informações, consulte aí mesmo a sua revista, 
aquelas edições dos anos 1970". 

Depois da implantação do sistema Cantareira, concebido para 
atender a uma população da ordem de 10 milhões de pessoas, houve o 
advento da criação do Plano Nacional de Saneamento (Planasa), pelo 
regime militar. Então, a Comasp foi extinta, ensejando a fundação da 
Sabesp. Ao deixar a presidência da Comasp, Haroldo Jezler decidiu seguir 
em frente, mas fora dos quadros de empresas públicas. E resolveu que 
tudo o que tinha a dizer estava construído.

Memória da engenharia
A chamada “Ponte Velha do Galeão” é apontada como a primeira obra de concreto 
protendido executada no Brasil. Foi projetada para ligar a Ilha do Governador à Ilha 
do Fundão, com 380 m de comprimento. A execução ocorreu em 1948 e, a partir desse 
exemplo, outros vieram, contribuindo para o desenvolvimento dessa tecnologia no País.

Frase da coluna

"Não importa de onde vim, mas, sim, aonde quero chegar."
De Eduardo Galeano, jornalista e escritor uruguaio, 

falecido dia 13 deste mês (abril)  
em Montevidéu

Casa de máquinas  
a 60 m de profundidade  

no sistema Cantareira

D i m e n s õ e s  |  N i l d o  C a r l o s  O l i v e i r a
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Crise? Que crise?
João Carlos Paes Mendonça, presidente do Grupo JCPM, que tem 

dez shoppings em várias capitais do Nordeste, reconhece que as crises 
existem. Diz, no entanto, que elas não devem ser argumento para travar 
o crescimento brasileiro. Ele, por exemplo, está construindo mais um 
shopping em Fortaleza (CE) e quer ampliar outros dois: um em Salvador 
(BA) e outro em Aracaju (SE).

Cajazeiras
Cesar Mesquita, diretor de obras da sergipana Cosil, confirma 

que em setembro próximo a empresa entregará, para inauguração, 
o Shopping Cajazeiras, apontado como o primeiro a ser construído 
naquele bairro de Salvador (BA). É empreendimento da América 
Mail, com investimentos de R$ 40 milhões. A Cosil, fundada em 
1965, atuou inicialmente em obras públicas, antes de se lançar a 
empreendimentos privados.

O Shopping Cerrado 
A Toctao Engenharia, com sede em Goiânia (GO), está concluindo as 

obras do Shopping Cerrado, naquela capital, a ser inaugurado em outubro 
próximo. Projetado por Alcindo Dell´Agnese Arquitetos Associados, ele 
tem 66.000 m² de área total, incluindo paisagismo externo, e abrigará área 
bruta locável de 32.551 m² só na primeira fase.  A Toctao, com a Toctao 
Urbanismo, GMS Engenharia e Hy Brazil Energia, forma um grupo forte, de 
Goiânia, que pretende avançar para outros territórios. 

Modernização do Serra Dourada
O escritório GCP Arquitetos, de São Paulo (SP), venceu licitação do 

governo do Estado de Goiás, para modernizar o Estádio Serra Dourada, 
em Goiânia, cujo projeto original é de autoria de Paulo Mendes da Rocha. 
O estádio, inaugurado em 1975, portanto há 40 anos, receberá diversas 
intervenções, dentre elas o aumento da arquibancada inferior, nova 
divisão de cabines de rádio e TV, auditório, zona mista para jornalistas   
e novos acessos.  

Para lembrar
A concessionária Concer lembra que a Nova Subida da Serra de 

Petrópolis, iniciada em meados de 2013, não tem sido fácil. Orçada em 
cerca de R$ 1 bilhão, ela compreende a duplicação de 15 km da atual 
pista de descida, um túnel de 4.640 m de comprimento, 30 pontes e 
viadutos, 19 contenções de encostas e 24 programas ambientais. A velha 
subida da serra foi aberta ao tráfego em 1928. 

Jorge Wilheim 
Consultoria

A partir deste ano, as arquitetas 
Ligia Rocha e Márcia Grosbaum (foto) 
assumiram a direção do escritório Jorge 
Wilheim Consultores Associados. Elas 
assinalam que, com a morte do urbanista, 
que tantos projetos importantes elaborou 

para São Paulo e para o País, têm o compromisso de  "responder aos 
desafios de um tempo de incertezas" e que o legado que ele deixou será 
respeitado. Jorge Wilheim faleceu em fevereiro de 2014, aos 82 anos.  

Na contramão do mundo
Adriano Pires (foto), diretor do Centro 

Brasileiro de Infraestrutura (CBIE), diz que o 
Brasil está na contramão do mundo: "Quando 
o petróleo custava mais de US$ 100,00 o barril, 
o governo mandou a Petrobras vender gasolina 
barata prejudicando o caixa da empresa. Agora, 
que a energia poderia ficar mais barata, porque o 
preço do petróleo diminuiu, temos a energia mais 
cara do mundo, para pagar a conta deixada lá 
atrás. Não há dúvidas: estamos na contramão".   

Condomínios logísticos
Sérgio Fischer, diretor da LOG Commercial Properties, do Grupo MRV 

Engenharia, informa que a atuação da empresa, que incorpora, loca e 
constrói condomínios logísticos, não está restrita apenas ao eixo Rio-SP.  
Ele diz que a empresa está presente em 26 cidades de nove Estados 
brasileiros. E vai crescer mais. 

Nordeste
Jane Carvalho, diretora da baiana Qualidados, lembra previsões 

de economista do Banco do Nordeste, segundo o qual o volume de 
investimentos para a região poderá crescer nos próximos anos, em razão 
dos projetos de parques eólicos, mineração e infraestrutura. E afirma que 
o metrô de Salvador desta vez está avançando mesmo. 

A casa nova da Saint-Gobain
A data da mudança já esta anunciada: 2019. O novo edifício em que essa 

empresa se acomodará será construído em La Défense, Paris, conforme projeto 
arquitetônico concebido pelo escritório Valode & Pistre. A empresa, que está 
comemorando 350 anos de fundação, quer manter uma tradição de ousadia.

No limite
Hermes Chipp (foto), diretor-geral do 

Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS), 
diz que observa, todos os dias, a régua dos 
reservatórios das usinas hidrelétricas do Sudeste, 
considerando que em abril e maio a capacidade de 
armazenamento de água pode chegar a 32% ou 
a 35%. "Nesse limite", informa ele, "o País estará 
escapando, por pouco, do racionamento". Mas há 
quem duvide, pois já estamos no período da seca. 

Concessões
O governo quer sair das cordas, mas fica derrapando. O caso das 

concessões é exemplar desse comportamento. Senão, vejamos:
• As concessões das BR-476, 153, 282 e 480, trechos entre Paraná e 

Santa Catarina, deverão ser licitadas, mas só no ano que vem. 
• Há cerca de 150 terminais portuários cujos contratos de concessão 

se encontram vencidos. Ele promete renová-los, mas só mediante 
promessa explícita de investimentos. E os contratos não se renovam. 

• Os aeroportos de Porto Alegre, Florianópolis e Salvador deverão ser 
concedidos, mas somente em 2016.

• E, enquanto isso, a nova pista da via Dutra, na Serra das Araras, 
como fica?
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Índia apressa reurbanização
e planeja 100 smart cities

O governo indiano do primeiro-ministro Narendra Modi pretende criar 100 
smart cities no país. 

O desenvolvimento das cidades reúne reurbanização em larga escala, para 
aumentar sua eficiência, reduzir despesas e melhorar a qualidade de vida.

No total, 31% da população da Índia reside em áreas urbanas e contribui com 
mais de 60% do PIB. Essa contribuição pode crescer para 75% até 2030.

O Ministério do Desenvolvimento Urbano, que lidera o projeto das “smart 
cities” na Índia, calcula que o crescimento exigirá das cidades mais competitivi-
dade, capital e sustentabilidade, gerando, assim, necessidade de prover melhor 
infraestrutura para isso.

De acordo com o plano, serão escolhidos este ano 20 “smart cities” e 40 nos 
dois anos seguintes, completando 100. Já há 10 cidades sendo desenvolvidas den-
tro do projeto, com zonas econômicas especiais e redução de taxas para atrair 
investimentos, além de incentivos à criação de parcerias público-privadas (PPPs).

Barragem de concreto compactado  
a rolo se consolida

Barragens de concreto compactado a rolo conquistaram espaço nas últimas 
quatro décadas, e mais de 650 estruturas usando esta metodologia foram cons-
truídas, de acordo com a revista HydroWorld. 

A China é o país que mais utilizou a tecnologia construtiva, com 165 barra-
gens, sendo 40 delas com mais de 100 m de altura. Japão, Estados Unidos, Brasil 
e Espanha são outros países onde mais foram construídas barragens de concreto 
compactado a rolo.

Nas décadas de 1950 a 1970 a construção de barragens de concreto caiu drasti-
camente porque o custo de executar represas em terra e rocha se mostrava menor. Mas 
estudos apontaram posteriormente que a construção de barragens de concreto compac-
tado a rolo apresentava maior custo-benefício relacionado à segurança e à eficiência.

China retoma plano  
de novas plantas nucleares

A China suspendeu a proibição de construir novas plantas nucleares, decidi-
da após a tragédia de Fukushima, no Japão, como parte de um ambicioso plano 
de gerar 30 mil MW de energia nuclear até 2020, se aproximando da capacidade 
de produção da matriz energética nos Estados Unidos.

Com a retomada dos projetos, a China pretende aumentar em cinco anos o 
número de plantas nucleares de 22 para 75. Atualmente, existem 26 reatores em 
construção, e 27 serão iniciados nos próximos anos, informa o governo. 

A proibição não havia atingido as usinas nucleares em construção, e muitas 
já estão em fase final de obras.

A China afirma não ter acionado nenhum alarme de segurança desde que 
começou a construir sua primeira planta nuclear, em 1985.  

A Agência Internacional de Energia Atômica informa que os reatores chi-
neses têm ficado dentro dos limites de segurança, mas especialistas questionam 
os planos da China, alegando falta de transparência de Pequim com relação a 
possíveis problemas de segurança.  

Começa projeto portuário  
de US$ 3,1 bilhões na África 

Depois de quatro anos de negociações com proprietários de terras, foi re-
tomada a primeira fase do projeto de construção de atracadouros na costa da 
cidade de Lamu, no Quênia. A iniciativa faz parte de um projeto de US$ 24,5 
bilhões, intitulado Lamu Port South Sudan Ethiopian Transport (Lapsset), que 
criará um dos maiores complexos na África para atender o modal.

A etapa inicial construíra 32 atracadouros, que permitirá ligar Quênia, Su-
dão do Sul e Etiópia com o resto do continente africano.  

O projeto Lapsset inclui ainda a construção de uma estrada de 880 km ligando 
Lamu, Juba e Adis Abeba; um oleoduto de 2.240 km do porto de Lamu a Juba, 
com uma conexão para Adis Abeba e outros cidades do Quênia; expansão de três 
aeroportos; uma linha férrea de 1.719 km a partir de Lamu, e uma hidrelétrica com 
capacidade instalada entre 500 MW e 700 MW para atender a cidade de Lamu.

Os componentes do Lapsset encontram-se em vários estágios de implemen-
tação, e os três países envolvidos continuam buscando financiamento para com-
pletar o projeto até 2030.

A construção dos três primeiros berços no Quênia está a cargo da China 
Communications Construction Co., em um contrato no valor de US$ 484 milhões.  

A China Roads and Bridge Corp. atualmente constrói, em um contrato de US$ 3,6 
bilhões, 609 km de linha ferroviária, conectando a cidade portuária de Mombasa, no 
Quênia, com a capital Nairóbi, com 90% do financiamento feito pelo China Exim Bank.

Israel e Jordânia assinam acordo  
para construir duto

Israel e Jordânia assinaram acordo para construir duto ligando o Mar Ver-
melho ao Mar Morto e uma planta de dessalinização. 

O projeto de US$ 1 bilhão, financiado pelo Banco Mundial, será usado para 
bombear água do mar até o Mar Morto, que vem sofrendo diminuição de volume. 

A previsão é que a planta de dessalinização e o duto comecem a operar até 
2021. Jordânia e Israel esperam selecionar em breve a consultoria que fará a ela-
boração do edital no modelo que envolve a construção e a operação. A licitação 
deve acontecer no início do ano que vem. 

A planta de dessalinização se localizará 15 km ao norte do porto de Aqaba, 
no Mar Vermelho, de onde partirá o duto que levará água até ela. Dali, o duto 
seguirá por mais 200 km até o Mar Morto.

O duto será um ensaio para um projeto maior, avaliado em US$ 10 bilhões, 
de construção de um canal de grandes proporções, composto de usinas hidrelé-
tricas, plantas de dessalinização e água suficiente para reabastecer o Mar Morto 
a partir do Mar Vermelho.

Arquitetura ousada em novo prédio 
da Columbia Medical School

Na seção norte, um prédio convencional. Na seção sul, uma arquitetura 
assimétrica e absolutamente fora dos padrões. 

É assim que se apresenta o novo prédio de 15 andares da Columbia Univer-

N e w s l e t t e r  G l o b a l
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sity Medical Center, em Manhattan, Nova York. O engenheiro calculista Daniel A. 
Sesil teve trabalho para viabilizar o projeto da Diller Scofidio + Renfro.

A metade inusitada da edificação conta com espaços projetados e áreas co-
muns (escadas, rampas, corredores e sacadas) em posições diversas no conjunto 
da estrutura, visíveis do lado de fora, com cada andar apresentando característi-
cas diferentes - o que faz variar a distribuição de cargas.

O outro lado da edificação foi feito de forma convencional, com a divisão 
dos espaços seguindo o padrão desde a base, com uso de fachada de vidro con-
vencional fechando todo o perímetro da estrutura.  

Os construtores explicam que as obras da estrutura exposta da 
edificação levam 50% mais de tempo para ser executadas do que um 
prédio normal.  

Com 70% de avanço de obra, a edificação só deve ficar pronta no ano que 
vem. O projeto é avaliado em US$ 77 milhões e mais de US$ 70 milhões são 
provenientes de doações.

Desafio sobre o rio Ohio
A obra de ponte atravessando o rio Ohio, ligando os estados de Kentucky e 

Indiana, na cidade de Louisville, trabalha apara atender o cronograma em meio 
às intempéries.

Em 2012, Walsh Group venceu o contrato de US$ 860 milhões para projetar 

e construir a estrutura até janeiro de 2016. A empresa também assinou contrato 
de concessão da ponte por US$ 763 milhões.  

No entanto, nesse período, a construção da estrutura enfrentou tempesta-
des e enchentes, colocando pressão no calendário inicialmente proposto para o 
projeto – o atraso na entrega da obra representará multa diária de US$ 80 mil 
ao grupo Walsh. 

“Nós temos aumentado a força de trabalho e começamos a trabalhar em dois 
turnos para atender o prazo”, diz Steve Kehle, vice-presidente do Walsh Group.

Enquanto isso, uma ponte existente ao lado está recebendo trabalhos de re-
trofit, pela mesma empresa, incluindo a substituição de parte da estrutura dela. 

Quando concluídas, a nova ponte será aberta ao tráfego para o norte, e a 
existente hoje, para veículos que rumam à direção sul.
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dais foram fundamentais para mudar a cara da região, que atraiu nume-
rosos projetos imobiliários, visando atender o binômio ideal de trabalhar 
e morar na mesma localidade, sem precisar cruzar a cidade. 

O centro olímpico já tem a cara de um parque londrino, com ex-
tensas áreas verdes, cursos d’água, pontes para pedestres (estruturas 
originais destinadas aos Jogos, que foram reduzidas de tamanho). Todas 
as instalações esportivas provisórias dos Jogos Olímpicos 2012, como o 
ginásio para basquete, já foram removidas.  

No estádio principal está sendo concluída a retirada do anel superior 
da arquibancada, tornando a sua capacidade adequada às competições 
regionais. O diretor Peter Tudor, da empresa constituída para cuidar do 
legado pós-Olimpíada, a London Legacy Development Corp., revelou à 
revista O Empreiteiro que o empreendimento mais recente a ser imple-
mentado é o polo cultural, que terá filiais do conhecido museu Albert e 
Victoria, de Londres, e do venerado Smithsonian, de Washington (EUA), 
um teatro e diversas universidades. 

O Parque Olímpico hoje pode ainda receber 60 mil pessoas para 
grandes eventos, com toda a segurança, inclusive transporte público via 
metrô e trens. A vila dos atletas tornou-se um núcleo residencial, com 
2.400 apartamentos vendidos ao público, reservando-se um determina-
do número para habitação social dentro do mesmo conjunto. Além disso, 
800 casas de família no tradicional estilo londrino foram erguidas no 
espaço antes ocupado pelo ginásio de basquete.

Londres regenera regiões decadentes  
e cria novos espaços urbanos
Única cidade a rivalizar com Nova York em poder 
financeiro, a capital britânica realiza diversos 
empreendimentos de reurbanização – da histórica 
área de King’s Cross, no coração da cidade,  
até o bairro novo Barking Riverside, no East London, 
região de influência do Parque Olímpico construído 
para os Jogos de 2012 e que, depois, recebeu 
contrapartidas de habitação social

Estação St. Pancras e sua estrutura espacial Londres, numa vista clássica

Joseph Young – Londres (Inglaterra)

P
arece que Londres quer prolongar o sucesso do legado deixado 
pela Olimpíada de 2012, que propiciou a renovação urbana ra-
dical de uma das regiões mais pobres do país, o chamado East 
London. Polêmicas à parte, o Parque Olímpico ancorou empre-

endimentos, como o shopping center Westfield, ao lado da estação de 
metrô, que sozinho gerou 10 mil empregos novos na região. 

As melhorias substanciais de ligação do metrô londrino e outros mo-

M e g a c i d a d e s
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A capital surpreende pelo número de guindastes no horizonte

O complexo de telecomunicações dos Jogos foi ocupado por empre-
sas do setor, negócios de TI e estúdios de TV. Há escola em construção e 
clínicas de saúde.

Integrar as moradias sociais dentro do tecido urbano
A política habitacional britânica vigente define que social hou-

sing é destinado a quem não pode pagar aluguel, sendo a moradia 
doada pelo governo, conforme uma lista de inscritos de baixa renda, 
cuja admissibilidade é atualizada todo ano; a outra modalidade, 
chamada affordable housing, se volta para a população com renda 
acima da primeira, que pode adquirir a moradia gradativamente 
segundo um mecanismo singular – pagamento de 10% do imóvel a 
cada cinco anos.

Esses dois tipos de moradia social são construídos e vendidos a 

“preço de custo” pelo empreendedor à subprefeitura (ou borough), asse-
gurando efetivamente o mix de moradores, evitando criar os guetos tão 
conhecidos nas cidades grandes. 

Existe também uma política que busca situar a moradia social em 
regiões com transporte de massa fácil, padrão de construção igual aos 
exigidos pelo mercado imobiliário, ao invés de pressionar essa população 
de baixa renda forçosamente para as periferias.

Difícil de acreditar? Pois bem, um exemplo cristalino está no em-
preendimento localizado em King’s Cross, no coração de Londres, num 
distrito histórico, que, na ausência de intervenções urbanísticas e imobi-
liárias, entrou em decadência e passou a ser frequentado por delinquen-
tes de toda ordem. 

O preço por metro quadrado na área é, entretanto, um dos mais 
caros da capital, como mostra a Argent, empresa que lidera o empreen-

O projeto reorganiza a área 
urbana de King’s Cross

A reurbanização abre 
espaço para jardins lineares

A estação St. Pancras fornece ligações 
fáceis para outras regiões de Londres
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dimento de reurbanização, que prevê 22 edifícios comerciais, ocupando 
56% da área; 17 edifícios residenciais, com 2 mil unidades, somando 
25% do total; mais 500 mil m² de espaço para lojas de varejo, hotéis, 
cultura, educação, lazer e esportes. 

No segmento residencial, 40% das unidades construídas serão des-
tinadas à habitação social. Convém lembrar que a qualidade de cons-
trução é idêntica (menos a metragem útil das unidades), porque as uni-
dades residenciais destinadas ao mercado imobiliário e para fins sociais 
fazem parte dos mesmos edifícios, formando um mix de moradores sem 
distinções por renda.

Esse empreendimento sobreviveu à crise global de 2008. Num 
dos conjuntos comerciais, o Google vai instalar sua sede londrina. 
O plano diretor de regeneração urbana da área foi criado por dois 
escritórios de urbanismo, sendo os prédios projetados por diferen-
tes arquitetos.  

O fato de a University of the Arts London estar já em funciona-
mento na região trouxe diversos tipos de população flutuante e es-
tudantes jovens. Esse bairro renovado, onde em 2016 vão trabalhar e 
viver 30 mil pessoas, será 100% autossuficiente em aquecimento (água 
e climatização) e 80% em energia (subproduto da produção de água 
quente a gás).

East London ganha Barking Riverside,  
em frente ao Tâmisa

Adotando o nome de uma antiga usina de energia, 2 km ao longo 
do rio Tâmisa, uma área está recebendo um empreendimento de reur-
banização, numa associação singular entre a prefeitura de Londres e a 
construtora imobiliária Bellway Homes. Compreende a regeneração de 
443 ha de terra em bases sustentáveis, para 10 mil moradias, com 30% 
oferecendo três ou mais dormitórios, sendo mais de 40% do total na 
categoria affordable housing. Há 318 casas destinadas ao segmento de 
locação privada.

Para consolidar a comunidade, haverá clínicas médicas, lojas, es-
paços comunitários e de lazer com serviços de transporte público. Os 
primeiros residentes se mudaram em 2012, e outras 700 famílias foram 
instaladas em 2014. 

Quatro escolas primárias, uma secundária e uma para necessidades 

especiais estão em diversos estágios de implementação, ao lado de 65 
mil m² de espaço para uso comercial, varejo, comunitário e social. 

O centro comunitário Rivergate abriu em 2011 e incorpora uma es-
cola primária e outra secundária, enfermaria, espaço ecumênico, PCs 
com internet, biblioteca etc. A escola secundária mudará para local 
definitivo com 1.800 vagas ainda em 2015. Um serviço de ônibus de 
padrão londrino liga Barking Riverside a estações de metrô e trens em 
localidades próximas.

No total da área, 41% serão reservados para um parque, com espa-

Tudo se faz de metrô
A missão brasileira que visitou os empreendimentos de 

reurbanização em Londres, composta de cerca de dez pessoas, 
da qual fez parte a revista O Empreiteiro, deslocou-se por 
Londres exclusivamente pelo centenário metrô, com rapidez 
e pontualidade.

As principais estações informam, num placar eletrônico, 
quantos minutos vão demorar os próximos trens, servindo a 
destinos diferentes. A maioria dos passageiros usa o cartão 
Oyster, recarregável com crédito. Se o passageiro se encontra 
fora das zonas de transporte que ele escolheu na hora da 
compra, o sistema britanicamente emite um bilhete avisando 
que ele foi cobrado por uma passagem extra, que o passageiro 
tem que pagar numa bilheteria de estação, mas que conse-
gue viajar naquele momento. Se ele ignorar o aviso, o cartão 
Oyster é bloqueado na viagem seguinte e ele não ingressa na 
estação. Para resolver isso, basta colocar mais crédito numa 
máquina automática.

No fim da sua estada em Londres, recebe-se o saldo credor em 
dinheiro mais as cinco libras que custou o próprio cartão. O úni-
co problema dessa maravilha de transporte de massa é o preço: o 
menor trajeto custou cinco libras e cinquenta centavos – quase 25 
reais pelo câmbio atual.

King’s Cross atrai estudantes  
e profissionais ligados à educação

A praça em frente à universidade 
reúne famílias nos fins de semana

M e g a c i d a d e s
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Do outro lado do Tâmisa,  
em frente ao Canary Wharf

O hoje badalado distrito financeiro de Canary Wharf, desprezado 
pelo mercado na ocasião de seu lançamento, aproveita uma área extensa 
de antigas docas. O seu empreendedor original até faliu. O restante foi 
seguido de estrondoso sucesso. Mas o badalado distrito londrino tem um 
problema, uma vez que a população flutuante só trabalha, mas não mora 
lá: basta ver o congestionamento às 17h nas vias locais e a superlotação 
das estações de metrô (sim, isso também ocorre em Londres).

Daí, nasceu a ideia do Greenwich Península, do lado oposto do Tâmisa, 
cuja travessia pode ser feita por um cabo aéreo de bondinhos com opera-
ção patrocinada pela linha aérea Emirates, além de ferryboats e metrô. Em 
2018, a nova ligação ferroviária Crossrail vai chegar a Canary Wharf, com 
conexões para o restante do país, aeroportos londrinos e Europa.

O empreendimento – que emprestou o seu nome do meridiano de 
Greenwich, que, aliás, cruza o sítio – prevê construir uma verdadeira 
cidade, em cinco distritos, pelos 190 ha de terra e brejos onde havia 
estaleiros navais.  

Serão dez mil residências — de estúdios custando 250 mil libras e 
apartamentos de 1 a 3 dormitórios, até penthouses valendo 1,5 milhão 
de libras. Ficarão em edifícios de até 40 pisos, ladeados por restaurantes, 
cafés, galerias, estúdios de artistas e, naturalmente, um parque — tudo 
dentro da linhagem britânica. Ainda assim, 25% das habitações serão 
reservadas para a modalidade social de affordable housing. O empreen-
dedor é a Knight Dragon, empresa sediada em Hong Kong.

O sítio era conhecido como Millennium Dome – um enorme domo 
contendo espaços para shows que leva a marca O2, com uma série de 
restaurantes e serviços no entorno do espaço principal. O plano diretor 
anterior foi concebido pelo arquiteto Terry Farrell há 10 anos e foi remo-
delado pela Greater London Authority (GLA), que negociou o ingresso da 
Knight Dragon (60%) em 2012 como parceira, tendo assumido controle 
total em novembro passado. A evolução do projeto foi estimada em 25 
anos, com construção iniciada em 2013 e os primeiros moradores en-
trando no próximo ano. 

Londres, finalmente, resgata uma região esquecida do outro lado 
do Tâmisa.

ços interligados por jardins, ciclovias e caminhos para pedestres, e es-
paços para esportes e lazer. Nos empreendimentos, telhados verdes dão 
melhor isolamento térmico aos moradores das casas; a água de chuva é 
coletada para reúso; e redes de drenagem são utilizadas para irrigação 
de plantas. 
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Edifício em construção em Barking 
Riverside tem unidades reservadas 
para habitação social

O projeto Greenwich Peninsula fica na 
margem oposta do Tâmisa, em frente ao 
complexo financeiro de Canary Wharf
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O nome curioso, que significa “elefante e castelo”, representa o 4º 
borough (uma espécie de subprefeitura) mais pobre do país, entre 
cerca de 320 existentes. Ainda na Idade Média, quando Londres 

começou a tomar forma, Elephant and Castle estava do outro lado do 
Tâmisa, próximo da única ponte existente então – a London Bridge – e 
sediava as indústrias mais poluentes, a prostituição e diversões, como 
lutas entre animais. Em frente, na margem oposta, ficavam os bairros 
chiques de City e Westminster.

Fácil de chegar de metrô – que os ingleses chamam de tube –, o 
visitante se perde pelas diversas saídas da estação, que se juntam a um 
entroncamento viário, cuja configuração obsoleta será redimensionada 
pelo projeto de regeneração urbana em curso, uma parceria entre a aus-
traliana Lend Lease e a agência municipal Southwark Council. 

O reordenamento viário é peça fundamental, e a circulação de 
pedestres e bicicletas receberá prioridade, visando a criar um ce-
nário urbano que contribua para os visitantes quererem viver no 
local, ao invés de estarem de passagem, atraindo novos moradores 
ao bairro renovado.

O projeto prevê quase 3 mil moradias novas, com 500 unidades já 
iniciadas, sendo 600 do total na categoria affordable housing. Em 10 
anos e ao custo de 3 bilhões de libras, o bairro terá cinco áreas verdes, 
incluindo ainda o maior parque novo de Londres, além de 50 lojas, cafés 
e restaurantes, escolas renovadas – e mais de 6 mil empregos.

Os parques continuam sendo uma obsessão do londrino. No se-

Elephant and Castle se insere  
nos primórdios de Londres 

Viaduto envelhecido 
pelo tempo na região

Novos edifícios em construção

tor chamado Trafalgar Place, que está em obras, haverá um espaço 
verde comunitário cercado de moradias, elas próprias dotadas de 
pequenos jardins privados – algo bastante apreciado pelos compra-
dores potenciais. Parte das 100 árvores originais será preservada, 
mas ao final haverá 1.600 pés de espécies diversas. Ao iniciar as 
obras em julho de 2013, o contingente de trabalhadores tinha 322 
residentes na região. 

O processo de realocação começou há dez anos nos edifícios a ser 
demolidos, envolvendo 2.500 moradores. Esse processo coletivo é con-
siderado hoje ruim pela agência pública envolvida, porque se compro-
vou que seria mais simples realocar os moradores de um prédio por vez, 
construindo-se o novo no local.  

A agência Southwark Council é o segundo maior proprietário muni-
cipal de habitação social e tem meta de construir 11 mil moradias sociais 
destinadas à população de baixa renda. 

O empreendedor australiano aceitou essa obrigação de construir 
moradias sociais, como parte integrante dos trabalhos para imple-
mentar o projeto de regeneração urbana, que são vendidas quase 
a “preço de custo” à administração pública, bem abaixo do preço 
do mercado imobiliário. O aspecto mais relevante é que o layout, 
a metragem, a qualidade de construção e o acabamento, que in-
clui armários e iluminação, mais utilidades, como o fogão elétrico, 
quando houver, são iguais entre as moradias sociais e as ofertadas 
ao mercado.

M e g a c i d a d e s
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Apossibilidade de ligar por rodovia Hong Kong e Macau, dois po-
los econômicos de vital importância para a China, é avaliada há 
20 anos. Mas essa rodovia de quase 50 km precisa contornar o 

aeroporto de Hong Kong, com as restrições do espaço aéreo, executar 
um túnel submerso em solos difíceis, que vão desde o argiloso ao are-
noso, enfrentar a ocorrência frequente de tufões, além das condições 
de mar aberto. O assoreamento excessivo do rio Pearl e o impacto 
sobre o hábitat de um raro golfinho branco precisaram ser estudados, e 
três entidades com interesses diversos foram buscar um consenso — os 
governos de Hong Kong, Macau e do município de Zhuhai, na província 
de Guangdong.

Ligação rodoviária Hong Kong-Macau 
avança com inovações técnicas
Projeto inclui o mais longo túnel submerso do mundo, 
medindo 6,7 km, e um dos mais profundos— a 45 m, 
no delta do rio Pearl

Esse é o cenário de um projeto complexo, afirma o vice-gerente geral 
da CCCC-China Communications Construction Co., Luo Dong, que super-
visiona as obras do túnel imerso, duas ilhas artificiais de 100 mil m² nas 
duas extremidades, que servem de interligação com pontes que somam 
23 km, dois sítios de reaterro no mar e diversos acessos rodoviários. 
O prazo é apertado — os três governos querem inaugurar o complexo 
em 2016, como parte do 20º aniversário da devolução de Hong Kong à 
China, em 1997.

Três padrões de qualidade
O estudo de viabilidade, lançado em 2004, se junta a outros 30 pro-

gramas de pesquisa, na sua maior parte de natureza ambiental, além 
dos aspectos econômicos e financeiros, diz Tian Feng, gerente-geral da 
CHELBI Engineering Consultants, uma associação entre Louis Berger In-
ternational e China Highway Planning and Design Institute Consultants, 
esta controlada pela CCCC.

Hong Kong adota padrões britânicos; Macau utiliza os padrões 
europeus; e há os padrões chineses a ser considerados. Os projetistas 
acabaram adotando os melhores padrões para as partes importantes 
do empreendimento — o concreto seguiu as normas europeias; a ca-

C h i n a
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pacidade da rodovia acompanhou o padrão chinês de seis faixas de 
tráfego; e o projeto todo aplicou o conceito britânico de 120 anos 
de vida útil.

Dong relata que a maior parte do trajeto da rodovia é percorrida 
sobre pontes, que em alguns trechos marítimos precisam prever a pas-
sagem de milhares de embarcações todo dia. Houve longas discussões 
sobre a adoção de um túnel perfurado por TBM, que teria que atingir 60 
m de profundidade e resultaria em maior comprimento. O túnel imerso 
seria algo mais econômico, mas de impacto ambiental maior, por causa 
da escavação da vala no leito do mar.

Trabalhando com empresas globais — COWI, Tunnel Engineering 
Consultants, AECOM, Mott MacDonald e Ove Arup, entre outras — a 
CCCC e algumas subsidiárias começaram as obras em 2009. O processo 
de construção se assemelha ao túnel Busan-Geoje, na Coreia do Sul, em 
que elementos pré-fabricados do túnel são imersos ainda no dique seco, 
para ser rebocados até o local definitivo, onde são assentados sobre lei-
tos de cascalho, especialmente projetados com rigorosas tolerâncias. A 
COWI trouxe a sua experiência do túnel da Coreia para a obra de Hong 
Kong-Macau. 

Este túnel tem uma complexidade singular porque se situa entre 
duas ilhas artificiais, sobre camadas de solo mole. Sua estrutura fica bem 
abaixo do leito do mar existente, para assegurar o calado do futuro canal 
por onde passam navios de 300 mil t. Com a sua largura incomum para 
seis faixas de tráfego, o túnel trabalha com cargas pesadas e terá uma 
estrutura densamente armada.

Os engenheiros chineses estão adquirindo uma experiência até en-
tão inédita, trabalhando lado a lado com construtoras globais. Empre-
gando tecnologias sofisticadas, as equipes estão lançando um a um os 

33 elementos pré-moldados do túnel numa vala dragada com precisão, 
que possui um greide de 3%. Pesando 75 mil t cada, as seções medem 
180 m X 38 m de largura (em média) X 10 m de altura.

O 11º elemento do túnel foi, na verdade, o primeiro a ser assentado 
no funda da vala. Os engenheiros monitoram o efeito desconhecido 
das diferentes velocidades das correntes nesta profundidade e os mo-
vimentos da seção pré-moldada dentro da vala: na vala as correntes se 
deslocam a 1 m/s versus 0,6 m/s a 0,8 m/s no leito do mar. Antes de re-
tomar os trabalhos, houve um tradicional banquete comemorativo na 
na obra. Agora, em abril, o décimo sexto elemento do túnel foi imerso 
com sucesso, levando a estrutura a 2.745 m de extensão.

Ilhas artificiais formadas por megaestacas
As partes de pontes da ligação rodoviária fazem a transição para o 

túnel através de duas ilhas artificiais quase idênticas, medindo 625 m de 
comprimento por 160 m de largura. São cerca de 1.000 m² de área, ater-
rados com camadas de solo com espessura de 30 m. As subsidiárias da 
CCCC, First Harbour Engineering e Third Harbour Engineering, constroem 
as ilhas nos lados do ocidente e oriente. Peng Li Yan, diretor da primeira 
empresa, lembra que consultou a APE-American Piledriving Equipment, 
em 2009, sobre a viabilidade, do ponto de vista técnico, de se cravar 
tubulões de grande diâmetro, ao invés de estacas-prancha, para formar 
o perímetro da ilha — o que reduziria dois anos de prazo nestas obras.

A CCCC já dispunha de experiência no estuário do rio Yangtsé em 
2003, quando cravou estacas de concreto de 13,4 m de diâmetro, com 
a consultoria da APE. Esta empresa norte-americana acabou ganhando 
em 2011 o contrato para construir um supermartelo, ao custo de US$ 20 
milhões — que na verdade são oito martelos vibratórios formando um 
conjunto, os quais precisam operar em sincronia perfeita. Se apenas um 
martelo vibrar fora da fase dos outros, geraria tanto calor, que fundiria o 
aço em menos de 15 segundos. A margem de erro era de 1/300 frações 
de segundo. Apelidado de Octakong, o supermartelo consumia 9.600 HP 
para cravar estacas pesando 600 t.

A APE instalou 61 “cilindros” na ilha ocidental e 59 na outra. Os 
cilindros gigantescos foram fabricados pela Shanghai Zhenhua Heavy 
Industries e embarcados para o canteiro do túnel. Medindo 40,5 m a 
50,5 m de altura, 22 m de diâmetro, empregando placas de aço de até 
25 mm, foram cravados a 29 m de profundidade em solo arenoso — um 
recorde mundial. Uma vez fechado o perímetro, o interior era aterrado 
e a água, esgotada. Recalques potenciais tinham que ser controlados 
dentro de 30 cm de tolerância. Curtas escavações de corte e aterro farão 
a transição entre as ilhas e o túnel submerso.
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Delta do rio Pearl

Ponte Hong  
Kong-Zhuhai-Macau

Aeroporto 
Internacional

Ilhas artificiais fazem a transição entre 
as pontes e o túnel submerso
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Pré-fabricação de alta precisão
Na ilha desabitada de Guihan, a CCCC instalou geradores e aloja-

mentos para cerca de 1.000 trabalhadores, para construir os elementos 
pré-fabricados do túnel — medindo 180 m de extensão, 38 m de lar-
gura e 11,4 m de altura. Cada seção é formada por oito segmentos de 
concreto de 22,5 m, moldados continuamente em etapas de 33 horas. 
Rigorosos critérios na mistura do concreto e em aditivos e na con-
cretagem possibilitaram limitar as fissuras abaixo de 0,2 mm. Cada 
m³ de concreto tem mais de 300 kg de armadura, duas vezes a média 
habitual. A fábrica de elementos de concreto opera desde 2011 em três 
turnos, 24 horas ao dia.

Foi montada uma correia transportadora para levar o concreto refri-
gerado com gelo para um sistema hidráulico de formas. Cada par de ele-
mentos é moldado casado sobre leitos fixos, para depois ser empurrados 
sobre trilhos deslizantes, abrindo espaço para o par seguinte. No final, o 
elemento concluído do túnel é deslocado sobre trilhos para o dique seco, 
onde é imerso na água.

A CCCC construiu uma barcaça sob medida para rebocar e bai-
xar os elementos pré-fabricados em mar aberto, até o local a 11 km 
da fábrica. A viagem precisava levar em conta as ondas, ventos, o 
deslocamento do gigantesco elemento, intenso tráfego marítimo na 
região e o hábitat do golfinho branco. Ao rebocar o primeiro elemen-
to pronto, foram mobilizados seis rebocadores e a viagem foi contra 
a correnteza, para se ter melhor controle, e demorou 96 horas. Já no 
segundo elemento foram acionados dez rebocadores e navegou-se a 
favor da correnteza, e o tempo total gasto foi menos da metade da 
primeira vez.

Do comprimento total de 6,7 km do túnel, os elementos imersos 
somam 5.664 m, sendo o restante formado pelas seções de corte e aterro 
e rampas. Equipamentos montados sobre barcaças fizeram a dragagem 
da vala, com tolerância de 0,5 m, onde se assentariam os elementos 
pesando 74 mil t.

A COWI desenvolveu um modelo informatizado para monitorar o 
recalque diferencial do leito de cascalho, que pode ser de 1 m ou 2 m 
em espessura por causa das variações das camadas de solo, com diversos 
tipos de material mais mole sobre uma camada de rocha dura.

209 ha “recuperados” do mar
Em 2013, empresas do grupo CCCC concluíram outro componente 

importante do programa, ao aterrar uma área de 209 ha para alojar 
novas instalações de píeres e para viajantes destinados às administra-
ções de Zhuhai e Macau, na baía de Gongbei. No lado oposto, a China 
Harbor Engineering-CHEC avançava um projeto similar de 150 ha, ao 
custo de US$ 900 milhões, ao nordeste do aeroporto internacional de 
Hong Kong. O complexo inclui um dique de proteção contra o mar, de 6 
km, composto de 135 estruturas celulares e de estacas-prancha, de 34 
m de comprimento e 30 m de diâmetro. É a primeira vez que se fez um 
aterro no mar sem recorrer à dragagem de depósitos no leito marinho, 
minimizando o impacto ambiental.

Por sobre o dique, geotêxteis cobertos por uma camada de areia fun-
cionam como uma cortina de proteção contra a sedimentação, aponta 
Ian Chung, diretor-gerente da AECOM de Hong Kong.

A CHEC participa ainda de uma joint venture com a Dragages, subsi-
diária da francesa Bouygues, e a VSL, para construir 9,4 km de viadutos, 
num contrato de R$ 1,7 bilhão. Servem para ligar o píer e instalações 
administrativas da baía de Gongbei através de um canal estreito, com o 
aeroporto no lado norte e uma porção de terra virgem protegida no lado 
sul. As restrições do aeroporto afetaram os trabalhos, limitando a altura 
dos equipamentos à faixa de 30 m a 53 m.

Os viadutos vão utilizar quase 5.700 elementos pré-moldados; para cru-
zar o canal, haverá um trecho de 180 m executado com balanço sucessivo. 
O contrato de 54 meses é considerado o maior já realizado na modalidade 
projeto e construção em Hong Kong. No lado leste, a China State Construction 
Engineering está executando um túnel de 1 km e 1,6 km da rodovia de acesso.

No lado oeste do túnel, as pontes do projeto principal vão em-
pregar tanto vigas metálicas, como estruturas de concreto moldadas 
in loco, mobilizando betoneiras e guindastes sobre balsas. Os pilares 
de 30 m de altura são suportados por estacas metálicas cravadas a 
100 m de profundidade em rocha dura, servindo como plataformas 
de trabalho temporárias. Os vãos variam de 90 m em águas rasas a 
110 m em profundidades maiores. Vigas metálicas estaiadas vão cru-
zar os três canais de navegação principais, com mastros dos estais 
atingindo 180 m de altura.

Oito segmentos pré-moldados em dique 
seco formam uma seção do túnel
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Nildo Carlos Oliveira

A pergunta contundente que não quer calar é invariavelmente a 
mesma: E as empresas hoje investigadas pelo Ministério Público 
e pela Polícia Federal, por culpa atribuída a seus gestores e a 

contratantes públicos, como ficam? Os caminhos jurídicos são comple-
xos, às vezes muito estreitos e com pouca margem de manobra. Mas, 
subjacente, no pensamento dos que acompanham o histórico daquelas 
empresas, está a convicção de que o acervo técnico e humano que elas 
acumularam ao longo de décadas de experiência prática, construindo 
rodovias, ferrovias, hidrelétricas, linhas de transmissão, metrôs e por aí 
em diante, não pode ser sacrificado. 

Obviamente, e independente delas, há solução para a continuidade de 
obras públicas imprescindíveis que elas vinham tocando e que podem ser 
retomadas por consórcios de construtoras médias ou pequenas e mesmo 
por empresas globais, embora isso ainda seja considerado prematuro por 
lideranças setoriais, a exemplo do que pensa o engenheiro Luiz Fernando dos 
Santos Reis, presidente executivo da Associação das Empresas de Engenha-
ria do Rio de Janeiro (Aeerj). Entretanto, as empresas globais de engenharia 
já vinham ingressando no mercado brasileiro. Mas a questão da preservação 
do acervo das empresas investigadas está colocada na ordem do dia. 

Bernardo M. de Oliveira, advogado sênior societário do escritório A. 
Augusto Grellert, com sede em Curitiba (PR), se dispôs a examinar, por 
diversos ângulos, o problema das empresas. E acredita enxergar uma saída 
para “responsabilizar os gestores, em vez de a empresa, exclusivamente”. 

Ele informa que a recente Lei 12.846 (Anticorrupção) trouxe diversos 
avanços nos mecanismos para combater a corrupção no âmbito das rela-
ções entre entidades de direito privado e órgãos governamentais, dentre 
eles os que contratam prestadores de serviços. “É uma lei extremamente 
nova no nosso ordenamento jurídico, não oferecendo, portanto, parâme-
tros de sua aplicação perante tribunais”. 

De acordo com essa lei, conforme assinala o advogado, as empresas de 
engenharia seriam responsáveis de forma objetiva pelo que lhes é atribuído. 
Assim, comprovado o dano, teriam de restituir ao poder público o produto 
auferido com a prática do delito. Já os seus gestores seriam responsabili-

Preservar o acervo técnico e humano  
das empresas investigadas
Toda crise deve ter uma saída. Os caminhos possíveis 
são políticos e às vezes passam até pela reforma do 
Estado, respeitadas as decisões da Justiça.  
No caso brasileiro, a tênue linha que separa empresas 
investigadas de seus gestores é analisada a fim de que 
acervos técnico e humano possam ser preservados

zados na conformidade da negligência, 
imperícia e imprudência na gestão dos 
contratos. “A lógica, nesse raciocínio”, 
diz Bernardo de Oliveira, “é impedir que a 
pessoa jurídica seja colocada como escu-
do para manobras indevidas”.

Ele acredita que, do ponto de vista 
jurídico e da prova civil, penal e admi-
nistrativa, seria muito difícil compro-
var a culpa de uma empresa em atos 
com o poder público. “Mas, desta fei-
ta, a lei acertou em responsabilizar a 
empresa por atos de corrupção. Será 
necessária, apenas, a comprovação do dano. A lógica é a mesma em 
relação a atos penais ambientais. Empresas podem ser responsabilizadas 
por danos ambientais, principalmente na esfera criminal”. 

Ocorre que as empresas possuem liquidez maior do que os seus ges-
tores para arcar com o débito para reparar eventual condenação por atos 
tipificados na Lei Anticorrupção. Mas, nesses casos, elas podem acionar 
os seus gestores na Justiça com uma ação regressiva, a fim de reparar 
o prejuízo ocasionado pelos danos que eles provocaram. Outra saída, 
segundo o advogado, é o próprio gestor assumir a responsabilidade por 
atos que ele cometeu e que comprometeram a reputação da empresa 
perante o mercado e os órgãos contratantes. 

Há ainda outro caminho. Os gestores “podem ser responsabilizados 
por atos de corrupção apontados na Lei 12.846 com base na Lei das 
Sociedades Anônimas. Nesse caso, os acionistas (não a empresa em si) 
podem ajuizar ações em face da diretoria, conselheiros e gestores, por 

Advogado Bernardo Oliveira
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A capacidade de bem 
executar de empresas 
envolvidas em escândalos 
merece ser preservada?
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atos que prejudicam a empresa tanto do ponto de vista do fluxo de caixa, 
quanto da imagem perante terceiros”. 

Lastimavelmente, a Lei Anticorrupção não traz nenhum dispositivo 
prevendo a proteção do acervo técnico e humano das empresas. Seu ob-
jetivo se limita a punir. E, por seu lado, a Lei de Recuperação de Empresas 
tem em vista preservar o emprego e o pagamento de impostos. Por conta 
disso, as saídas são apenas aquelas anteriormente mencionadas, confor-
me a explicação do advogado. 

Recuperação judicial
No entanto, existe o caminho da recuperação judicial (leia o artigo 

da advogada Ana Paula Constantino nesta página). Qualquer empresa 
que tenha em vista essa saída deve preparar-se antecipadamente para 
isso. Quando requerem tal medida, dívidas de natureza de execução civil, 
como aquelas junto a bancos e a fornecedores, ficam suspensas por 180 
dias. Mas, outras, de caráter tributário, não recebem o mesmo trata-
mento, exceto nas hipóteses previstas no Código Tributário Nacional. “É 
que”, informa o advogado, “o primeiro pressuposto que o gestor de uma 
empresa deve ter em mente é que dívidas tributárias devem estar garan-
tidas por algum bem e, se possível, pelo performance bond. 

A recuperação judicial não deve, a rigor, significar um estigma para 
a empresa que esteja nessa condição e pretenda participar de concor-
rência pública. Em princípio, o órgão contratante deve estar pautado 
por princípios isonômicos. A esse respeito, há uma decisão do Superior 

Empresa em recuperação judicial  
pode participar de licitações

Ana Paula Constantino*

Embora a legislação brasileira não mencione expressamente que empresas em recuperação judicial 
estão impedidas de participar de licitações, a regra de apresentação de negativa de recuperação judicial 
tem sido imposta Brasil afora. A proibição é supostamente justificada pelo temor de a empresa nesta 
situação vencer o processo licitatório e depois não ter condições de entregar o serviço.

A vedação tem sido fundamentada na Lei de Licitações (Lei nº 8.666/93), que exige a apresenta-
ção de certidão negativa de falência ou concordata para que a pessoa jurídica possa concorrer em 
uma licitação.

Porém, o fato de a empresa estar em recuperação judicial não representa impedimento de participação, tanto que a lei de regência exige 
a apresentação de certidão negativa de falência ou concordata, silenciando quanto à recuperação judicial. Não cabe, portanto, restringir atos, 
quando a lei não o fez. O dispositivo em voga é taxativo, e não abrange situações que a própria lei deixou de acolher.

No mesmo sentido, o Superior Tribunal de Justiça (STJ) decidiu liminarmente que uma empresa gaúcha em recuperação judicial poderia 
participar de licitações públicas. Por maioria, o colegiado seguiu o voto favorável do ministro Mauro Campbell Marques.

A defesa da empresa argumentou que deveria haver a viabilização de sua recuperação econômico-financeira a fim de promover a preserva-
ção da empresa, sua função social e o estímulo à atividade econômica.

Assim, o fato de estar em recuperação judicial, por si só, não se afigura, em tese, motivo determinante para que empresas não possam par-
ticipar de licitações. Aberto o precedente do STJ, resta aguardar o final da discussão que deve continuar neste ano no tribunal.

*Ana Paula Constantino, advogada, atua na área de Direito Societário no escritório AAG –  
A. Augusto Grellert Advogados Associados.

Tribunal de Justiça (STJ) permitindo que empresas em processo de recu-
peração judicial participem de licitações nos mesmos termos e condições 
das demais concorrentes.

A Lei 8.666/93
Bernardo de Oliveira analisou a Lei 8.666/93, promulgada pelo então 

presidente Itamar Franco, numa fase em que o Brasil – e empresas de 
engenharia – passavam por outra crise responsável pela adoção daquele 
instrumento legal e de outras medidas políticas que visavam coibir a 
prática de desvios e escândalos em processos licitatórios. Ele acredita 
que a lei carece, sim, de atualizações, seja do ponto de vista de proce-
dimento licitatório, quanto a punições de agentes que tentam burlá-la, 
seja do ponto de vista de empresas privadas ou do poder público. 

Ele acha que a Lei Anticorrupção até favorece a 8.666, uma vez que 
ela tem em vista restringir a prática de atos lesivos aos órgãos públicos 
e à sociedade, punindo os seus responsáveis. 

Ele diz que o mecanismo do performance bond (seguro-fiança) está 
previsto no artigo 56 da 8.666 e que, por meio dele, o contratante pode 
exigir do contratado um seguro-fiança emitido por uma instituição ban-
cária ou por uma seguradora, a fim de adjudicar o contrato de prestação 
de serviços. “Assim, na hipótese do contratado deixar de prestar o servi-
ço, o poder público pode contratar um terceiro para assumir e cumprir o 
contrato contando, para isso, com os recursos provenientes do seguro-
-fiança”, conclui o advogado. 
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O advento dos antigos painéis solares para amornar a água da pis-
cina ou do banho acendeu uma esperança de fonte alternativa 
segura que não se materializou. A chegada dos painéis fotovol-

taicos, entretanto, que transformam a energia solar diretamente em ele-
tricidade, tem o potencial de tornar essa revolução possível, ao se somar 
a novas formas mais econômicas de armazenagem da energia gerada. 

A aldeia Kisiju Pwani, uma das mais pobres de Tanzânia, na África, é 
inteiramente suprida por energia solar porque a rede pública nem sequer 
chegou lá. Um projeto de US$ 500 mil, financiado por ONGs, emprega 32 
painéis fotovoltaicos e uma bancada de 120 baterias para suprir 12 kW 
de energia, suficiente para iluminar 20 postes de luz nas ruas, 68 casas, 
15 casas de comércio, um porto e duas mesquitas. 

A revista inglesa The Economist publicou um suplemento especial, 
intitulado “Let there be light” (Faça-se a luz), que mostra a escassez de 
sítios para geração hidrelétrica, a chegada de tecnologia limpa que vai 
resgatar as termelétricas a carvão de nova geração, a geração nuclear 
que ainda não superou o trauma de Fukushima, a aparente maturidade 
tecnológica da geração eólica, cujos ganhos parecem ter chegado ao 
limite em termos de aerogeradores e mastros. 

A energia solar, segundo seus defensores, promete uma queda contí-
nua de custos e tem a vantagem (ou desvantagem) de poder contar com 
uma mobilização de massa dos seus adeptos, ao invés de depender do 
governo central para construir novas usinas.  

Aos governos estaduais e municipais competem criar incentivos para 
financiar as instalações residenciais ou empresariais, e tarifas atraentes 
para que as sobras sejam vendidas à rede pública. Não serão incentivos 
a fundo perdido, porque a redução das paradas de produção por cor-
tes de energia deve contribuir para fortalecer as economias locais, em 
contraponto às perspectivas de quebra do PIB brasileiro, se a escassez 
energética se agravar.

A energia renovável deixou de ser apenas promessa
Depois que as economias industrializadas gastaram bilhões em sub-

sídios a fontes de energia renovável, os primeiros resultados palpáveis 
começam a surgir. A revista The Economist aponta que em 2013 a ca-

2ª revolução solar começa em países  
onde o consumidor final se mobiliza
Municípios e Estados podem liderar iniciativas 
para estimular a geração solar distribuída pelos 
consumidores, sejam residenciais ou empresariais, 
reduzindo a dependência da rede pública de energia, 
inspirando-se em países da África que atendem a 
regiões desprovidas de rede

pacidade global de energia renovável na indústria de energia atingiu 
1.560 GW, um avanço de 8% sobre o ano anterior, com 1.000 GW de 
hidrelétricas que cresceram 4% – e uma expansão de 17% de outras 
fontes renováveis, que somaram 560 GW.

Os custos de novos sistemas solares podem variar de US$ 90 a US$ 
300 por MWh, mas seguem uma curva claramente descendente. No Ja-
pão, o custo dos sistemas fotovoltaicos residenciais caiu 21% em 2013. 
Um estudo da ONU revela que uma capacidade fotovoltaica recorde de 
39 GW foi instalada em 2013, a um custo menor do que os 31 GW ins-
talados no ano anterior.

A China investiu mais de US$ 56 bilhões em fontes renováveis em 
2013, mais do que a Europa toda, incluindo 16 GW de energia eólica e 
13 GW de solar. Esse acréscimo em energia verde superou a expansão 
das termelétricas poluentes e usinas nucleares no país.  

A energia eólica forneceu um terço do consumo da Dinamarca e um 
quinto da Espanha. Até a natureza parece que tem agido a favor –nos 
dias ensolarados não há ventos fortes e vice-versa.

A energia solar parece mostrar maior potencial de desenvolvimento 
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Queda no preço de sistemas de 
geração de energia solar coloca 
matriz de fato no horizonte

Na aldeia de Kisiju Pwani, na Tanzânia, 
geração local de energia solar trouxe 
desenvolvimento humano
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tecnológico. Enquanto a geração eólica já enfrenta críticas por causa do 
barulho e por razões estéticas, a tecnologia em si parece ter chegado ao 
limite em projetos de rolamentos e rotores. Os painéis solares na forma 
de retângulos negros estão sendo substituídos por desenhos menores 
que, muitas vezes, lembram folhas de árvore.

O verdadeiro avanço da energia solar está na armazenagem térmica, 
quando a energia é concentrada em forma de calor e estocada em um 
deposito de sal em fusão, por exemplo. Essa tecnologia representa 10% 
da capacidade solar instalada hoje no mundo.  

Outro avanço está na difusão dos painéis fotovoltaicos, que em 2013 
ultrapassou a eólica pela primeira vez, respondendo por 53% dos US$ 
214 bilhões aplicados em energia renovável.

Embora em 2020 ainda represente apenas 2% da capacidade global 
de energia, segundo estimativas, a rapidez da mudança é surpreendente 
porque se instalou mais energia solar nos quatro anos recentes do que 
nas quatro décadas passadas.

Um fator decisivo dessa expansão é o custo do painel solar, que se 
reduziu por cinco nos seis anos passados, e o custo do sistema todo, 
que inclui eletrônica e fiação e caiu por três. A Agência Internacional de 
Energia estima que o preço dos painéis solares vai declinar pela metade 
nos próximas duas décadas. 

Já existem exemplos concretos: em horários de pico em lugares en-
solarados, como o Havaí, a energia solar produzida por instalações de 
grande porte, sem subsídios públicos, já tem custo competitivo se com-
parada às usinas térmicas locais.

Uma ideia de fato genial: ao invés de acionar termelétricas de alto 
custo operacional nos horários de pico, que tal pagar para con-
sumidores desligarem seus aparelhos? Isso aconteceu na França, 

após uma extraordinária onda de calor que atingiu os sistemas de re-
frigeração das usinas nucleares de geração e levou a cortes de energia.

Grandes consumidores industriais foram convencidos a reduzir suas cargas 
nos horários de pico em troca de descontos substanciais nas contas de energia.

Em plena crise energética provocada pelo acidente de Fukushima, os 
japoneses instalaram cerca de 200 mil sistemas de gestão de consumo 
residencial, que fazem, na prática, cortes nos horários de pico.  

Em Austin, nos Estados Unidos, 7 mil casas entraram em um progra-
ma pelo qual elas conseguem um desconto de US$ 85 na conta, a partir 
de termostato controlado via internet, que custa US$ 249. Esse dispositivo 
permite que a geradora local, Austin Electric, reduza 10 MW de carga no 
horário de pico no verão, entre 15h e 19h. Os proprietários, por sua vez, po-
dem controlar o aquecimento ou refrigeração das suas casas remotamente.

Uma empresa que vende esse tipo de programa chama-se Nest e já 
cobre todo o território estadunidense e britânico. Clientes que aderem 
ao programa “Prêmios no Horário de Pico” podem escolher entre duas 
opções: reduzir ou aumentar o termostato da casa durante 2 até 4 horas 
ao dia mediante aviso com antecedência de 24 horas; ou fazer economia 
por 30 minutos com aviso antecipado de 10 minutos. Esse esquema pode 
reduzir a carga do horário de pico em ate 55% em algumas regiões.

Num leilão em maio passado, no chamado PJM Interconnection, o 
maior mercado atacadista de energia dos EUA, 11 GW de megawatts 

“Cortando” nos horários de pico
excedentes foram licitados e contratados, substituindo a carga adicional 
que teria de ser suprida por termelétricas. Ao invés de pagar por energia 
nova a ser gerada em horário de pico, pagou-se a consumidores para não 
usar eletricidade naquele período.  

Em 2013, o PJM cortou US$ 11,8 bilhões das contas de luz por meio 
de negociações do gênero, que incluíram também medidas de economia 
via maior eficiência energética. A estimativa é que essa cifra tenha che-
gado a US$ 16 bilhões em 2014.

Onde comprar reprints  
da The Economist

O suplemento especial “Let there be light” 
(Faça-se a luz), da revista The Economist, 
pode ser comprado ao custo de US$ 7 cada, 
no mínimo de cinco cópias, mais postagem 
no correio. Os pedidos devem ser enviados a 
Jill Kaletha, Foster Printing Service, pelo e-
-mail jillk@fosterprinting.com (cartões de 
crédito são aceitos). Pedidos também po-
dem ser feitos online pelo site www.eco-
nomist.com/rights

Inspiração para política 
energética brasileira

Aqui estão exemplos inspiradores para o Brasil, de como mobi-
lizar os próprios consumidores para poupar energia, num mercado 
mais desregulado e menos engessado por normas oficiais derivadas 
de uma única agência central reguladora. 

Um mercado mais arejado de energia também incentiva os Esta-
dos e municípios a tomarem iniciativas em nível regional, sem esperar 
que medidas paliativas partam de Brasília ou “chovam” dos céus.  

Até São Pedro está farto de tanta politicagem em assuntos 
estratégicos, como energia e abastecimento d”água, nos quais os 
técnicos deveriam ter sido ouvidos quando ainda havia tempo para 
minorar as proporções dessas crises.
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O mercado de grupos geradores se anima com 
a possibilidade de expansão do segmento nos 
próximos anos – players apontam 20% de 

crescimento este ano. É que a alta considerável da 
tarifa da energia impulsiona diversos setores a adotar 
equipamentos de autogeração.

O aumento da conta dos consumidores indus-
triais de energia pode chegar a 40% este ano - em 
2014, este índice já tinha subido mais de 20%. O 
acumulado, portanto, chega a mais de 60%.

Soma-se a isso a possibilidade de ocorrência de 
apagões, ainda que de forma esporádica e diferen-
te de 2001, quando se descobriu a necessidade de 
investimentos massivos na infraestrutura energética. 

Hoje, por exemplo, as termelétricas respondem 
por cerca de 30% da capacidade instalada de geração de energia no 
País, quando àquela época representava apenas 10%. O problema é que, 
quando acionadas a toda carga, costumam proporcionar custo elevado 
de geração - que é o que em parte justifica hoje o preço alto da tarifa 
de energia elétrica.

No Brasil, o preço por MWh gerado é mais baixo na fonte hidrelétri-
ca (que detém 60% de capacidade de geração instalada), em relação às 
outras matrizes energéticas. No entanto, a longa estiagem tem deixado 
a geração média deste sistema com capacidade diminuída, exigindo o 
acionamento pleno das termelétricas.

Mercado 
Jorge Buneder, presidente da brasileira Stemac, afirma que no pri-

meiro trimestre a empresa identificou um aumento de volume de con-
sultas para instalação de grupo de geradores.

“Vejo preocupação das empresas com o fornecimento, com a degra-
dação da qualidade da energia por conta de sobrecarga”, diz. Ele aponta 
a falta de investimentos na rede pelas concessionárias, atingidas há dois 
anos pela determinação do governo pela redução da tarifa, como outro 
fator por busca de alternativas.

“A crise energética, sem dúvida, potencializa o mercado de grupos 
geradores, mas a inteligência para crescer no País neste segmento está 
na engenharia e no atendimento ao cliente”, avalia Kai-Uwe Hirschfel-
der, diretor-geral da fabricante norte-americana SDMO-Maquigeral. “No 
curto prazo, entretanto, podemos ter ampliação do mercado pela fragi-
lidade da rede pública do setor de energia no País”. 

De acordo com a companhia, a economia de implantação de um gru-
po gerador pode chegar a 30% dos custos operacionais de uma empresa 
nesse insumo. 

Pedro Silva, gerente de Marketing e Novos Negócios da Eco-
gen, empresa de projetos, instalação e operação de soluções de 

Geração própria pode trazer economia  
de 30% nos horários de maior demanda

energia, aponta que o crescimento do mercado de geradores está 
“na preocupação do racionamento e da busca da economicidade”. 

A firma trabalha com geradores a gás e aplica o movido a diesel só 
em questões emergenciais. “O gás natural é um combustível mais limpo, 
por isso o priorizamos”, afirma. 

Ele explica que a empresa trabalha também na modalidade de cogera-
ção em seus projetos. Exemplo é shopping em Campo Grande (MS), em que 
a energia térmica proveniente do bloco do motor e dos gases de escape 
dos grupos geradores a gás natural instalados é convertida para produzir 
água gelada para o sistema de ar-condicionado do empreendimento.

Sobre a adoção da autogeração, Thiago Moraes, líder de Marketing e 
Efetividade de Vendas da Aggreko para a América Latina, analisa que não 
há uma regra geral sobre que segmentos têm mais potencial de adotar 
a solução, mas ele explica que é preciso levar em conta o custo do com-
bustível disponível (diesel ou gás natural) para a geração. 

“Os consumidores pertencentes ao chamado Grupo A (grandes con-
sumidores que recebem a energia da concessionária em Média Tensão), 
têm na Portaria 44 do Ministério de Minas e Energia um incentivo a mais 
para a autogeração. A portaria define valores bastante atrativos para 
cada MWh gerado pelo consumidor por meio de seus grupos geradores 
e exportado para o SIN (Sistema Interligado Nacional”, relata. “O ideal é 
que os consumidores consultem uma empresa especialista em geração 
de energia para auxiliá-los na avaliação do seu respectivo cenário”. 

Silvio Santos, gerente comercial no Brasil e Cone Sul do grupo de 
geradores da Caterpillar, explica que o mercado de autogeração se abre 
principalmente para indústrias de médio e pequeno porte, e segmentos 
das áreas de serviço e comércio que não podem ter energia interrompida, 
como bancos, supermercados e hotéis.

“Indústrias de grande porte, em geral, já possuem grupo gerador, 
inclusive para geração de horários de pico”, explica. O horário de pico, 
entre o final da tarde e o início da noite, tem tarifação maior de energia 
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Com crise hídrica e energética, 
grupos geradores ganham espaço
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rado em outros países e identificamos grandes oportunidades no Brasil”, 
comenta Nei Hamilton, diretor comercial da JCB, marca mais conhecida 
no Brasil como fabricante de máquinas da linha amarela.

A sueca Atlas Copco, que tem produção anual de 4 mil geradores, 
afirma que tem focado na oferta de geradores para o setor industrial 
– quando havia antes um direcionamento maior para o segmento de 
construção e mineração. A empresa prepara até o lançamento de um 
gerador de 1.100 kVA voltado para atender este mercado e acrescenta 
que gastou R$ 2 milhões com o desenvolvimento do produto.  

“Vemos empresas de grande porte, com projetos de longo prazo, dis-
postas a investir na autogeração, se preparando para uma possível reto-
mada econômica no futuro”, conta Fernando Groba, gerente da marca. 

A adoção de geradores em grandes obras costuma ter papel primor-
dial. Na construção da ponte de Laguna, no trecho sul da BR-101, em 
Santa Catarina, com 2,8 km de extensão, por exemplo, eles foram essen-
ciais, de acordo com empresa que alugou os equipamentos, a Motormac 
Rental. Lá, usaram 20 geradores de forma quase ininterrupta, inclusive à 
noite, nas balsas que auxiliaram a concretagem da estrutura. 

O segmento de eventos é outro que demanda geradores. A locadora 
Power Brasil Geradores informa que em 2014 ela forneceu 12 grupos gera-
dores, de 500 KVA cada, representando 6 MVA no total, para a apresentação 
do ex-beatle Paul McCartney, na Arena do Palmeiras, em São Paulo (SP). 

elétrica (chegando três vezes ou mais do que o valor fora do pico) por 
conta do alto consumo - e muitas empresas já acionam grupos geradores 
nesse período do dia para diminuir custos.

A Caterpillar fabrica no Brasil grupo gerador a diesel e importa os 
modelos a gás, com equipamentos variando de 50 kVA a 700 kVA. “Em-
bora com o combustível também em alta, este aumentou menos do que 
a energia”, o que justifica a compensação de se ter grupo gerador.

Outro motivo apontado por Silvio Santos do incremento desse mer-
cado é a futura retomada econômica no País, que pode levar o sistema 
ao colapso. “O crescimento econômico do País está ligado à disponibili-
dade de energia”, cita.  

Para implementação de grupos geradores, o executivo expõe que é 
necessário fazer um dimensionamento geral de carga e no horário de 
pico, para saber o tipo e a capacidade do grupo gerador a ser implemen-
tado em uma empresa. “Uma vez instalado, faz-se um comissionamento 
antes de colocá-lo em funcionamento efetivo para saber se está tudo 
adequado”, finaliza.

Construção e indústria
A inglesa JCB, de olho nesse mercado, passou a oferecer no início 

deste ano grupo de geradores pela primeira vez no País. Os modelos lan-
çados atendem de 65 kVA a 115 kVA. “Esse é um mercado que já é explo-
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Investimento do governo baiano em infraestrutura 
contribui para atração de empresas 
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José Carlos Videira

Você já foi à Bahia? Não? Então, vá! Já dizia Dorival Caymmi, em 
seus famosos versos. E a terra que sempre exerceu um grande 
fascínio em quem a conhece, por suas belezas naturais, por sua 

riqueza cultural e enorme diversidade, tem atraído nos últimos anos in-
vestimentos privados em diversos setores. 

Com o crescimento econômico da Região Nordeste, experimentado 
nos últimos dez anos, grandes empresas preferiram estabelecer suas bases 
na região em território baiano. Segundo números da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico do Estado (SDE), a Bahia recebeu, desde 2007, 
292 projetos de investimentos para construção e ampliação de unidades 
industriais em diversos segmentos, totalizando R$ 79,08 bilhões.   

Desde 2007 Estado já recebeu  
292 projetos do setor privado
As terras baianas têm sido o destino preferido de 
empresas interessadas em se instalar no Nordeste  
e aproveitar o crescimento da região

De acordo com o titular da SDE, Ja-
mes Correia, somente no ano passado, 
foram assinados 173 protocolos de in-
tenção. Esse volume equivale a R$ 13,2 
bilhões em investimentos e geração de 
aproximadamente 25 mil empregos. 

Para este ano, Correia é cauteloso 
na estimativa de novos investimentos 
para o Estado, considerado a porta de 
entrada para a Região Nordeste. “Tudo 
vai depender do desempenho da eco-
nomia internacional e de seus reflexos 
para o Brasil”, afirma.

Porém, o secretário baiano mantém o otimismo quando analisa o 
comportamento dos primeiros meses de 2015. Segundo ele, somente no 
primeiro trimestre, houve sinalização de novos investimentos para o Es-
tado da Bahia em torno de R$ 7 bilhões. “É um começo promissor, apesar 
dos problemas econômicos que enfrentamos”, avalia.

Correia afirma que os números estão compatíveis com o que o Es-
tado vem apresentando nos últimos anos. Ele lembra que, de 2007 para 
cá, mais de 220 empresas investiram no Estado, representando R$ 49,6 
bilhões de aportes efetivados. “Estamos falando de algo concreto, não 
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Secretário James Correia: 
começo de ano promissor

Centro de Distribuição do Grupo Boticário  
em São Gonçalo dos Campos, a 134 km de Salvador
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apenas de uma intenção de investir, que gerou 110 mil novos empregos 
em nosso Estado”, enfatiza.

O secretário diz apostar bastante nos investimentos voltados 
para a geração de energia, sobretudo solar. “Se nos anos anteriores 

Principais PROJETOS em implantação 
Empresa Local Valor

Basf Camaçari R$ 1,2 bilhão

Vitro Camaçari e Belmonte R$ 210 milhões

Agri Brasil Jaborandi R$ 9,5 bilhões

Bahia Mineração Caetité R$ 3,75 bilhões

MC2 Energia Candeias R$ 1,8 bilhão

Renova Energia Vários municípios R$ 3 bilhões

Fonte: SDE/BA

tivemos muitos recursos voltados para a energia eólica, a partir deste 
ano, os investimentos serão muito fortes na energia produzida a par-
tir do sol”, prevê Correia.

No ranking dos setores que mais destinaram investimentos para o 
Estado da Bahia, desde 2007, o de energia e gás ocupa a segunda po-
sição, com 60 projetos e R$ 23 bilhões em investimentos. O setor fica 
atrás apenas dos 18 projetos de mineração, com R$ 28 bilhões de inves-
timentos, no mesmo período (ver tabela).

Quando instado a falar do que a Bahia tem para despertar tanto 
interesse da iniciativa privada, Correia é enfático. “Oferecemos o que a 

Investimento Privado NO ESTADO
(Desde 2007)

Setores Nº de projetos Valor  
(Em bilhões de R$)

Mineração 18 27,98

Energia e gás 60 23,03

Alimentos e Bebidas 61 10,24

Comércio e Serviços 90 6,27

Automotivo e componentes 11 4,07

Químico e petroquímico 32 2,69

Naval/náutico 6 2,47

Minerais não metálicos 10 1,63

Derivados de petróleo e 
biocombustíveis 4 0,70

TOTAIS 292 79,08

Fonte: SDE/BA
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Região metropolitana
Por ser dotada de maior oferta de infraestrutura e de logística, o secre-

tário afirma que a região metropolitana de Salvador concentra boa parte 
dos investimentos privados na Bahia. Mas Correia observa que já existe 
uma ampliação importante de aportes feitos em cidades do interior.

Como exemplo, ele cita a construção do centro de distribuição do Gru-
po Boticário (que também tem fábrica em Camaçari), em São Gonçalo dos 
Campos, a 134 km de Salvador, e a implantação da fábrica da Placo, do 
Grupo Saint-Gobain, em Feira de Santana (117 km da capital), além da ins-
talação da fábrica do Grupo Petrópolis, em Alagoinhas (120 km da capital), 
que produz a cerveja Itaipava. “Isso sem contar os 165 parques eólicos que 
estão sendo implantados na região do semiárido da Bahia”, acrescenta.
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Torres de geração de energia eólica 
despontam na paisagem do semiárido baiano
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Fábrica da Placo atende regiões em desenvolvimento 
A Placo, do Grupo Saint-Gobain, instalou sua segunda fábrica de 

drywall na cidade de Feira de Santana, a 117 km de Salvador. Num ter-
reno de 72 mil m², construiu em dois anos uma planta de 15,5 mil m², 
concluída em março do ano passado, ao custo de R$ 125 milhões. “Com 
essa unidade fabril, duplicamos a nossa capacidade produtiva”, afirma o 
diretor-geral da Placo do Brasil, Stenio de Almeida.

A nova fábrica tem capacidade de produção de 22 milhões de m² de 
drywall por ano. Produz toda linha de placas convencionais, standard, resisten-
te à umidade, resistente ao fogo e placa de 600 mm. De acordo com Almeida, 
esse projeto da Bahia faz parte dos planos de expansão da empresa. “Essa fá-
brica proporciona agilidade logística e aumenta nossa participação em regiões 
em franco desenvolvimento, como Nordeste, Norte e Centro-Oeste”, ressalta.

O prédio foi construído com estaca pré-moldada, alvenaria nas paredes 
externas e cobertura metálica. “E logicamente drywall nas paredes inter-
nas”, frisa Almeida. Ele lembra que, durante a obra, a empresa foi rigorosa 
nos aspectos de segurança dos trabalhadores. “Tivemos içamentos a mais 
de 40 m de altura”, lembra o executivo.

Bahia tem de melhor; não tem crise hídrica nem energética”, diz. Ele ain-
da destaca mão de obra qualificada e uma diversificada economia como 
fatores de atração de investimentos. “Temos oportunidades de negócios 
em todos os setores da atividade econômica moderna.”

O secretário ressalta, ainda, que o Estado é a maior economia do 
Nordeste, responde por 1/3 do PIB da região e por mais da metade das 
exportações nordestinas. “Quem quiser vender para o Norte/Nordeste 
tem de passar, obrigatoriamente, pela Bahia”, resume.

O secretário de Desenvolvimento Econômico da Bahia aponta o 
Complexo Acrílico da Basf, em Camaçari, como um dos principais inves-
timentos privados feitos no Estado. “É o maior investimento da compa-
nhia feito fora da Alemanha”, ressalta Correia, ao referir-se ao R$ 1,2 
bilhão aplicado pela empresa alemã em solo baiano. Segundo o secre-
tário, a produção de ácido acrílico e SAP será muito significativa para a 
economia da Bahia.

Correia também destacou os R$ 210 milhões investidos pela mexica-
na Vitro para produzir embalagens de vidro utilizando sílica de uma mina 
localizada no município de Belmonte, no sul da Bahia. “Será importan-
tíssima para consolidar nossa cadeia produtiva de cosméticos, bebidas e 
alimentos”, afirma.

BAHIA EM NÚMEROS

417 municípios 

14 milhões de habitantes

Maior população do Nordeste e quarta do Brasil

PIB de R$ 167,7 bilhões

Maior PIB do Nordeste e oitavo do Brasil

Investimento de R$ 125 milhões para 
produzir 22 milhões de m² de drywall/ano
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Os investimentos em infraestrutura feitos pelo governo baiano 
contribuem para que o Estado mantenha-se atraente aos proje-
tos da iniciativa privada. De acordo com a Secretaria de Infraes-

trutura do Estado da Bahia (Seinfra), no ano passado, foram realizadas 
obras de melhorias e conservação da malha rodoviária estadual em apro-
ximadamente 12.998 km, com investimentos de R$ 68,1 milhões.

Para este ano, a Seinfra destaca o Programa de Restauração e Manu-
tenção de Rodovias do Estado da Bahia (Premar II), que vai proporcionar 
investimentos de aproximadamente US$ 500 milhões nas estradas baia-
nas. Os recursos são do governo do Estado e de empréstimos do Banco 
Mundial e do Banco Europeu. 

		
Aviação regional

A Seinfra informa ainda que a aviação regional da Bahia avançou nos últi-
mos anos. O terminal de Porto Seguro teve investimento aproximado de R$ 20 
milhões, em 2014, para ampliação do terminal de passageiros, recuperação de 
pista, do pátio de estacionamento de aeronaves, do estacionamento de veículos, 
reforma do setor de combate a incêndios e ampliação do balizamento noturno.

A região de Vitória da Conquista registra um acelerado crescimento 
na aviação regional. Para atender ao aumento da demanda, dez vezes 
maior que em 2005, o governo baiano está investindo R$ 60,3 milhões 
em um novo aeroporto na cidade do oeste do Estado. Em 2013, o movi-
mento mensal de passageiros no atual aeroporto chegou a 24 mil, contra 
a média de 2.400 passageiros/mês em 2005.

Há prioridade de recursos para implementar 
melhorias em rodovias e aeroportos
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As obras estão sendo executadas pelo consórcio vencedor da licita-
ção, formado pelas empresas Top Engenharia e Paviservice Serviços de 
Pavimentação. De acordo com a última medição realizada por técnicos 
da Seinfra, 50% das obras estão concluídas.

A pista de 2.100 m de extensão por 45 m de largura e as vias 
internas e de serviço estão prontas, faltando a sinalização horizontal. 
Metade da obra de terraplenagem da pista de taxiamento está con-
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Obras da estação Novo Juá, 
inaugurada neste mês de abril

Detalhe do asfaltamento da pista do novo 
aeroporto de Vitória da Conquista
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cluída, e os serviços de revestimento do pátio de manobras estão com 
60% das obras prontas. 

O futuro aeródromo de Vitória da Conquista situa-se numa área de 

6 milhões de m², no povoado Pé de Galinha, a 7 km ao sul da cidade. Três 
vezes maior que o atual aeródromo, o novo terminal terá capacidade 
para receber aeronaves de até 189 passageiros, ou o dobro dos atuais 
aparelhos que operam voos para a cidade.

Mobilidade urbana
Com inauguração, neste mês de abril, da estação Bom Juá, o Metrô 

de Salvador acrescenta mais 1,4 km a sua malha atual, alcançando 8,7 
km de extensão. Em junho, o Governo da Bahia prevê a conclusão dessa 
primeira etapa da obra, com 12 km de extensão, juntamente com a inau-
guração da Estação Pirajá.

A obra do Metrô de Salvador deve ser concluída até 2017. Segundo o 
governo, ela é fundamental para o Programa de Mobilidade Urbana da capital 
da Bahia, que prevê R$ 8,3 bilhões de investimentos em 15 obras pelo Estado.

Outras obras de mobilidade estão sendo implementadas pelo go-
verno baiano. Entre elas, as avenidas transversais, que ligam a Baía de 
Todos os Santos à Orla do Subúrbio até a Orla Atlântica, com cerca de 
21 km de extensão. 

Para facilitar os deslocamentos, o Governo da Bahia promete ainda 
instalar um Veículo Leve sobre Trilhos (VLT). O novo transporte, que vai 
substituir o atual sistema de trem, vai ligar a capital aos municípios da 
região metropolitana de Salvador. (José Carlos Videira)

Principais estradas recuperadas

Rodovia Trecho Extensão 
(em km) 

BA-160 Xique-Xique – Barra 87,4

BA-262 Brumado - Vitória da Conquista 138

BA-263 Vitória da Conquista – Itambé 57

BA-172 Entr. BR-242 (Javi) - Santa Maria da Vitória 169

BA-052 Xique-Xique - entronc. BR-131  
(Porto Feliz) 246,4

BA-001/046 Bom Despacho - Nazaré - Santo Antonio 
de Jesus 90,1

BA-148
Brumado – Livramento 66,7

BA-052 (Irecê) - BA-432 (Entr. Lapão) 4,8

BA-156 Livramento - BA-152 79,3

BA-152 BA-152 - BR-242 (Bom Sucesso) 144

BA-432 BA-148 (Irecê) - BR-242 (Carne Assada) 134,2

Fonte: Derba
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José Carlos Videira - Guarulhos (SP)

A cidade de Guarulhos, na Grande São Paulo, conta com mais 
um centro de compras. Inaugurado no dia 16 de abril, o 
Parque Shopping Maia tem 90 mil m² de área construída, 

quatro pavimentos, 175 lojas e estacionamento com 1.600 vagas. 
O shopping possui 22 escadas rolantes, sete elevadores, dos quais, 
dois panorâmicos.

Novo shopping tem menos pilares  
e mais espaço para circulação
O Parque Shopping Maia utiliza laje π (Pi), que transpõe 
vãos maiores com menor volume de concreto e aço; 
quanto a estruturas metálicas, a média alcançou 16 kg/m² 

Com foco no público AB, o empre-
endimento da General Shopping Brasil 
está localizado bem próximo ao Bosque 
Maia, principal área verde da cidade e 
uma das mais valorizadas regiões de 
Guarulhos. A abrangência do novo cen-
tro de compras atinge, além da cidade, 
boa parte da região metropolitana de 
São Paulo.

A reportagem de O Empreiteiro 
visitou o empreendimento em março, 
quando 93% dos trabalhos já estavam 
concluídos, nos cálculos do engenheiro 
de produção da Construcap, responsá-
vel pela obra, Leonardo Cruz de Miranda. Segundo ele, faltavam apenas 
os últimos detalhes das obras civis, iniciadas dois anos antes, na parte 

Miranda, da Construcap: 
economia com uso de 
estrutura metálica

Fase final da obra se concentra 
na parte externa do shopping
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externa do centro de compras, o que incluía a execução dos acessos 
viários e da pavimentação externa.

Na parte interna, o time da Construcap e outros fornecedores ter-
ceirizados realizavam os arremates finais nos acabamentos, como a 
finalização do forro de gesso acartonado e aplicação do piso vibro-
-prensado com inserções de mármore espanhol (marrom imperial).

“No pico da obra, nosso efetivo (Construcap mais terceiros) somava 
850 pessoas, em dois turnos de oito horas”, informa o engenheiro. Numa 
outra frente de obras, estavam os trabalhadores que já adaptavam os 
espaços onde seriam montadas as lojas, segundo Miranda, mobilizando 
mais ou menos 800 pessoas.

O projeto, assinado pela Lopes Dias Arquitetura, contemplou 1.500 
t de estruturas metálicas na construção do empreendimento, o que 
resultou na média de 16 kg/m² no total geral da obra. Elas foram uti-
lizadas em diversos espaços do empreendimento, entre os quais a co-
bertura da praça de alimentação, nas duas escadas de emergência, na 
estrutura dos elevadores panorâmicos e no de monta-cargas, no caixi-
lho da fachada principal, no cinema e na estrutura auxiliar revestida de 
ACM da fachada, em curva, onde há um telão de 20 m x 10 m, apoiado 
nos pilares da fachada.

De acordo com Miranda, o uso da estrutura metálica gerou eco-
nomia no custo da obra, entre 15% e 30%, porque implica menos 

carga nas fundações. O engenheiro conta que foram cravadas no 
terreno 350 estacas Franki e Strauss. Na terraplenagem, houve ne-
cessidade de movimentação de 270 mil m³ de terra. “O local da 
construção era um morro que precisou ser adequado ao projeto”, 
lembra Miranda.

Espaço
Para permitir corredores com extensos vãos que oferecem mais 

visibilidade, até mesmo dos outros pavimentos, o engenheiro conta 
que foi utilizada laje π (Pi), segundo ele, patenteada pelo projetista 
Aluizio D’Ávila. “Com isso, a relação entre carga e vão fica mais eco-
nômica e usa-se menos concreto e aço para vencer o maior vão, que 
é de 10 m”, ressalta. 

O resultado, segundo o engenheiro, foi um maior aproveita-
mento do espaço, com menor número de pilares nos boxes e nas 
áreas de circulação do shopping, que ficou com apenas 16 deles. A 
utilização de claraboias centrais também deu alto índice de lumi-
nosidade natural ao longo de toda a área de circulação do Parque 
Maia Shopping. 

Na praça de alimentação, local onde se concentra o maior número 
de pessoas em shopping centers, foi instalado forro acústico ranhurado 
com lã de vidro no entreforro. “A ideia é diminuir o ruído em 20 deci-
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béis”, ressalta Miranda. Segundo o engenheiro, normalmente, o barulho 
dessa área chega a atingir até 100 decibéis — bem acima do nível de 
conforto dos clientes.

A obra consumiu 11.350 m³ de estrutura pré-moldada, entre pila-
res, vigas e lajes. Também foram utilizados 10.500 m³ de concreto e 
920 t de aço. 

Para obter maior velocidade na execução, a opção foi pelo uso de 
pré-moldado pronto. Segundo o engenheiro, a ideia inicial de produzi-
-los na obra foi descartada, até por conta da intensidade de chuvas, “que 
inviabilizariam a produção local dos pré-moldados”.

As peças foram fabricadas em Itatiba, a mais ou menos 60 km de 
Guarulhos, e entregues prontas no local. Toda a operação de transporte 

Laje π (Pi) permite  
melhor aproveitamento 
de espaço de corredores
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lã de vidro no entreforro reduz 
ruído em até 20 decibéis

Escadas de emergência não 
enclausuradas feitas de metal
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Ficha Técnica - Parque Shopping Maia
- Localização: Guarulhos (SP)
- Projeto de arquitetura: Lopes dias
- Projeto da estrutura de concreto: Aluizio D’Ávila
- Projeto das instalações elétricas e hidráulicas: Soeng
- Projeto de paisagismo: Chris Roncato
- Projeto de comunicação visual: Valeria London
- Projeto de acústica: Harmonia
- Projeto de impermeabilização: Proiso
- Projeto de estrutura metálica: Solutec
- Projeto do sistema viário interno: Michel Sola
- Projeto de automação: Interativa
- Projeto de readequação do sistema viário externo: TMSG
- Projeto de estrutura metálica da fachada curva: Prometal Engenharia
- Projetos de caixilhos: QMD
- Consultor de bombeiros: Exacta
- Projeto de ar-condicionado: Teknika
- Instalações do ar-condicionado: Prodac
- Construção civil: Construcap
- Instalações elétricas e hidráulicas: Temon
- Fabricação e montagem da estrutura metálica da fachada 
curva: Imesul
- Projeto de luminotécnica: Theo Kondos
- Execução das estruturas metálicas: Gradmetal
- Estrutura de concreto pré-moldado: Concrebem

e descarga, por conta do trânsito diurno no entorno da construção do 
shopping, foi feita durante a noite. 

Desafios
O engenheiro da Construcap afirma que a parte mais complexa da obra 

foi a logística. A obra é vertical, com poucos acessos, localizada numa das 
avenidas mais movimentadas da cidade, a Bartholomeu de Carlos. “Além 
de nos preocupar com a vizinhança, também tivemos que ficar atentos à 
movimentação de materiais internos”, frisou Miranda, principalmente na 
fase em que os lojistas já começavam a montar os seus espaços.

Para coordenar as entregas, o engenheiro conta que foi criado um 
fluxo separado na movimentação. “Todo o material destinado à obra 
passou a ser descarregado à noite; os lojistas movimentavam suas car-
gas durante o dia.”

O projeto prevê, ainda, integração com um condomínio residencial, 
que está sendo erguido ao lado do shopping. Os vizinhos poderão ter 
acesso direto ao centro de compras por meio de uma passagem metálica 
de 6 m de largura por 12 m de comprimento, localizada no piso 2.

Para abastecer o sistema de ar-condicionado, uma torre metálica, 
com revestimento térmico de poliuretano expandido, vai garantir 2,234 
milhões de litros de água gelada. O shopping ainda vai ter uma Estação 
de Tratamento de Esgoto (ETE) e um ecotelhado (telhado verde).
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Shopping Centers
 (Percentual por localização)

Fonte: Abrasce

Fora das capitaisNas capitais

Claudio Salum: Cidades 
do interior têm mais 
áreas disponíveis
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Eduardo Grinbel:  
R$ 1,06 bilhão em  

30 novos shoppings

José Carlos Videira

O número de shopping centers no Brasil está crescendo fora dos 
grandes centros. De acordo com o censo realizado pela Associa-
ção Brasileira de Shopping Centers (Abrasce), “há uma tendência 

cada vez maior de interiorização desses empreendimentos”.
Na pesquisa realizada no ano 

passado, a Abrasce constatou que, 
“pela primeira vez na história da 
indústria de shopping centers, o 
percentual de centros de compras 
fora das capitais é maior do que 
em capitais”.  Dos 522 shoppings 
em operação no País, segundo a 
entidade, 51% estão localizados em 
outras cidades e 49% nas capitais.

Dos 25 shoppings inaugurados 
no ano passado, 14 ficaram longe 
das capitais, o equivalente a 54% 
do total. Para este ano, a Abrasce 
prevê mais 26 novos shoppings, 

dos quais mais 14 fora das capitais. Segundo a entidade, até o final de 
2005, 11 cidades abrigarão seu primeiro shopping.

O foco da Tenco, que desenvolve, gerencia, comercializa e administra 
shopping centers, é justamente a interiorização. Segundo o seu presi-
dente, Eduardo Gribel, “há um grande número de cidades sem shopping, 
e as cidades médias e pequenas crescem mais do que a média nacional”. 

A Tenco, que hoje tem em seu portfólio 26 shoppings, 12 inaugura-
dos e 10 em implantação, vai investir R$ 1,06 bilhão para ter 30 shop-
pings, em seis anos. 

A estratégia da empresa, nos mercados em que busca oportunidades, 
é implantar o shopping dominante da cidade ou, de preferência, o único. 
Ela busca sempre participação societária de no mínimo 2/3 do empreen-
dimento e não abre mão de gerenciar a implantação e a administração 
do shopping.

“Para nós, a cidade é elegível se tiver no mínimo 200 mil habitantes”, 
afirma Gribel. De acordo com a Abrasce, hoje, as cidades com menos de 
500 mil habitantes já concentram 41% dos centros de compra pelo País.

De acordo com o presidente da Tenco, o tempo médio para a exe-
cução da obra dos seus shopping centers é de 15 meses. “Nossas obras 
são realizadas mediante concorrência entre construtoras e com o preço 
fechado”, acrescenta o empresário.

No ano passado, a Tenco abriu dois shoppings, o Lages Garden Sho-
pping, em Lages, na região serrana de Santa Catarina, a 280 km de 
Florianópolis, e outro em Boa Vista, o primeiro no Estado de Roraima. 
A Tenco tem em seu portfólio mais quatro obras contratadas: o Via 

Interiorização é a tendência  
dos centros de compra no País

Café Garden Shopping, no município de Varginha (MG), o Juá Garden 
Shopping, na cidade de Juazeiro (BA), o Viamão Garden Shopping, lo-
calizado no Rio Grande do Sul, o Bragança Garden Shopping, em Bra-
gança Paulista (SP), e o Itaquá Garden Shopping, em Itaquaquecetuba 
(SP).  Outras duas obras estão em contratação: em Guarapuava (PR) e 
Garanhuns (PE).

O sócio-fundador da Lumine, 
Claudio Salum, confirma a ten-
dência de crescimento da interio-
rização dos shoppings no Brasil, 
mas acrescenta aí as cidades lo-
calizadas nas regiões metropolita-
nas das grandes capitais. “Nesses 
mercados, o consumidor já está 
acostumado a frequentar grandes 
centros de compras”, afirma.

Menos burocracia
A aceleração do processo de 

interiorização, na opinião de Sa-
lum, também se deve à facilidade 
de se encontrar locais para implantação. “É mais fácil achar uma grande 
área disponível em cidades do interior do que nas grandes capitais”, frisa. 

Em cidades menores, o fundador da Alumine diz que a disposição 
das prefeituras locais de ajudar na implantação de shoppings é muito 
maior do que nos grandes centros. “A burocracia varia de cidade para 
cidade, mas, nos grandes centros, a preocupação das autoridades já é 
bem maior.”

A Lumine constrói o Cantareira Norte Shopping, em São Paulo, que 
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Nº de shopping centers no Brasil

(*) Estimativa 
Fonte: Abrasce
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deve ficar pronto até o final do ano. No ano passado, três shoppings administrados pela empresa 
abriram as portas: o Shopping Praça Nova Araçatuba, em Araçatuba (SP), o OFF Outlet Fashion 
Fortaleza, em Caucaia (CE), e o Anhanguera Parque Shopping, em Cajamar (SP), este último par-
cialmente, com previsão de inauguração total no segundo semestre deste ano.

A empresa ainda trabalha no planejamento, administração e comercialização do Shopping 
Jardim Arujá (primeiro da cidade de Arujá, na região leste da Grande São Paulo), com previsão de 
inauguração para novembro de 2016.

Em 2015
26 novos shoppings

14 fora das capitais

11 cidades terão 1º shopping

Fonte: Abrasce
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Inaugurado em novembro do ano passado, o Lages Garden Shopping (foto), no alto da serra 
catarinense, não tem concorrentes num raio de mais de 200 km. Investimento  
de R$ 120 milhões da Tenco e investidores locais, faz parte da estratégia da empresa  
de buscar novas fronteiras para os seus centros de compras
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Augusto Diniz - Hortolândia (SP)

Segue crescimento de condomínios logísticos na região metropoli-
tana de Campinas (SP), um dos maiores centros consumidores do 
País, a cerca de 100 km da capital, São Paulo. A incorporadora GR 

Properties inaugura até novembro seu sexto empreendimento desse tipo 
no Estado e há planos de entregar mais dois até 2016.

O GR Hortolândia está em obras desde setembro do ano passado e a 
previsão da projetista e gerenciadora da construção, a MV Escritório de 
Projetos, é entregar a unidade pronta em setembro deste ano.

Localizado na Rodovia dos Bandeirantes, km 103, no trevo de acesso a 
Hortolândia, a MV trabalha para o centro logístico alcançar a certificação 
Leed, assim como fez na construção do GR Jundiaí, o primeiro condomínio 
desse tipo a conquistar o cobiçado título do Green Building Council.

“Há uma série de medidas de sustentabilidade na obra que es-

GR inaugura até o final do ano  
6º centro de distribuição em São Paulo
Obra em Hortolândia (SP), gerenciada pela MV,  
busca certificação Leed de sustentabilidade
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tamos adotando para obter a certificação”, conta o engenheiro civil 
Francisco Vicentini, diretor de gerenciamento da empresa. Dentre 
elas, estão: plano contra poluição, erosão e sedimentação; gestão 
de resíduos de construção; madeira certificada; e materiais com 

Espaços incorporam tecnologia e estética
Francisco Vicentini costuma dividir obras de condomínio logístico em três etapas: 

piso, fechamento e cobertura. Com atuação há mais de 10 anos nesse ramo pela em-
presa na qual é diretor, a MV Escritório de Projetos, ele explica que a grande evolução 
nessa área está no fechamento.

“É aí que tem as grandes variações. Pode ser de concreto, telha ou misto. O cres-
cimento do tilt-up (painel de fechamento de concreto vertical, fabricado no canteiro) 
é um ponto”, explica.

A fachada tem também ganhado um caráter mais corporativo, com uma arquite-
tura mais apurada e uso intensivo de vidro. “Melhorando a fachada o empreendedor aluga mais rápido os módulos”, conta. 

A valorização das janelas do empreendimento nas áreas de mezanino, com vãos maiores, é também um aspecto em alta. “A tendência é que 
esses centros logísticos tenham cada vez mais condições das pessoas se instalarem, e não somente ser usado como local de estocagem de produtos”.

No item cobertura, o engenheiro civil acredita que o avanço está no número cada vez menor de pilar para suportar a estrutura: “Quanto 
menos, melhor para quem aluga. Eles odeiam pilar”.

Os sistemas hidráulicos e elétricos, prontos para montar no empreendimento, é outro avanço na área e tem sido uma virtude de alguns 
fornecedores nessa área. “Sistemas elétricos que diminuem perda de carga é uma realidade”, diz.

A cobertura de centros logísticos costuma ocupar grandes áreas e é um caminho aberto para instalação de plantas fotovoltaicas para gera-
ção de energia solar sobre ele. “A autogeração ou cogeração é tendência nessa área, mas ainda é preciso caminhar mais nos projetos”, afirma.

O engenheiro Francisco avalia que a expansão de centro logístico ocorre hoje em um raio de 150 km da capital São Paulo, de Sorocaba e 
São José dos Campos. Ele fala também que existe potencial de novos condomínios no Grande Rio, mas é mais difícil encontrar áreas disponíveis. 

O executivo ainda aponta a Grande Belo Horizonte, áreas próximas aos portos do Pecém (CE) e Suape (PE), e no eixo Goiânia (GO)-Brasília 
(DF) como regiões de crescimento desse tipo de empreendimento.

“Antes, procurava-se construir centros logísticos em áreas planas, mas hoje não há quase mais terreno com essa característica”, avalia. Isso, 
segundo ele, exige atualmente dos empreendimentos em construção grande movimentação de terra para se instalarem.

Execução do GR Hortolândia 
chega a 60%; expectativa  
é concluí-lo até novembro

Fachada ganha cada vez  
mais caráter corporativo
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Francisco Vicentini: Medidas 
de sustentabilidade na obra

componentes reciclados e com baixa emissão de poluentes.
O investimento na obra é de R$ 59,1 milhões. A área total do ter-

reno é de 64.582,21 m², sendo 36.367,19 m² de área construída. O 
empreendimento é dividido em duas naves, com o total de 22 módulos.

As duas naves consumirão, de elementos pré-fabricados de 
concreto, 201 pilares, 79 vigas de suporte para apoio das lajes, 75 
vigas de fechamento, 5.153 m² de lajes para piso com sobrecarga 
de 500 kgf/m² (usadas na estrutura do mezanino) e 603 painéis 
horizontais para a fachada. 

Há hoje na obra 250 operários, mas a previsão é que cheguem 
a quase 300 em maio, quando os trabalhos alcançam o pico. 

Com 60% de avanço do cronograma, o engenheiro da obra, Ro-
drigo Ferrer Carbone, da Ralc Construtora, contabiliza 30 máquinas 
pesadas em operação no projeto. “O desafio agora, após o fim do 
período chuvoso, é trabalhar bem na estiagem”, ressalta Rodrigo.

Foi feita uma grande movimentação de terra para imple-
mentação do empreendimento: 167.250 m³ de volume de corte e 
140.400 m³ de volume de aterro.

No trecho de aterro, representando cerca de 50% do terreno, 
a fundação foi do tipo estaca com hélice, alcançando de 14 m a 
23 m de profundidade. Na área de corte, em solo estabilizado, a 
fundação foi do tipo sapata.

Uma das naves do empreendimento, com 12.412,70 m², já está 
quase concluída — resta apenas ser feita a concretagem do piso para 
carga de 6 tf/m² com espessura de 13 cm, sendo que nas docas a 
espessura chega a 16 cm. A outra nave, maior, com 21.994,30 m², 
ainda conclui a estrutura pré-moldada.

A cobertura de estrutura metálica é de telha zipada com isolamento termoacústico de manta 
face felt. O telhado possui aberturas em 6% de sua área para entrada de iluminação natural.

Ficha Técnica - Centro Logístico em Hortolândia (SP)
- Proprietária do empreendimento: Riviera Investimentos Imobiliários
- Incorporadora: GR Properties
- Projeto e gerenciamento: MV Escritório de Projetos
- Construção: Ralc Construtora 
- Fundações: Solosfera 
- Serviços de fundação: Unestaca
- Serviços de terraplenagem: SRC Terraplenagem e Pavimentação
- Pré-fabricados: Premovale
- Concreto: Supermix
- Cobertura metálica: Zipco 
- Instalações hidráulicas e elétricas: Temon Técnica de Montagens e Construções
- Blocos e baldrames: Yazigi Engenharia
- Esquadrias de alumínio: Alumiclaro
- Escadas, gradis e portas de doca: Esquadrex Esquadrias Metálicas
- Paisagismo: Salesgrass
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Rodrigo Carbone: Após a 
chuva, desafio é trabalhar 

bem na estiagem

Empreendimento exigiu 307 mil m³ de 
movimentação de terra
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Augusto Diniz – Piracicaba (SP)

Em área de 150 mil m², onde antes se plantava cana-de-açúcar, 
surge um moderno centro logístico com três naves, somando no 
total 68 mil m² de área construída. O empreendimento localiza-

-se em Piracicaba (SP) e está previsto de ser entregue em outubro des-
te ano. Há cerca de 200 operários e 30 máquinas pesadas em operação 
no empreendimento.

O centro logístico da incorpora-
dora TRX, no valor de R$ 70 milhões, 
está sendo construído em terreno 
com grande desnível, exigindo na 
fase de terraplenagem no terreno vo-
lume de corte de 210 mil m³ e volume 
de aterro de 60 mil m³.

“Nesta obra, tem vários taludes 
(entre as naves e nas laterais) e foi 
preciso fazer acomodações para pro-
porcionar viabilidade ao empreendi-
mento”, conta Mário Spínola, diretor 
de Engenharia da Norpal Construtora, 
empresa com experiência no segmento. 

Francisco Lusvarghi, engenheiro responsável pela obra da Norpal 
Construtora, conta que o projeto já avançou cerca de 30%. As três na-
ves, iguais em tamanho e com oito módulos cada, estão em diferentes 
estágios de construção.

Na nave A, mais adiantada, com a estrutura já pronta, faz-se o piso. 
Na B, no centro do empreendimento, finaliza-se a estrutura pré-mol-
dada e processa-se a montagem da cobertura. Na nave C, realiza-se a 
construção da estrutura.

A estrutura do empreendimento é pré-fabricada. Os elementos che-
gam ao canteiro e são posicionados imediatamente — não há armaze-
namento deles na obra.

A cobertura é metálica, com fechamento lateral também metálico 
mesclado com um muro de alvenaria de 3 m a partir do piso.

O piso protendido atende carga de 6 tf/m², com 14 cm de espessura. 

“O piso protendido diminui uso de aço e concreto, tornando-o mais co-
eso”, destaca o engenheiro Mário Spínola.

A montagem do piso compreende a composição da sub-base, segui-
da do nivelamento, da montagem da cordoalha, da colocação da arma-
ção de transição e, por fim, do serviço de concretagem. “Sete dias depois 
se faz a protensão”, lembra o engenheiro Francisco Lusvarghi.

Foi construída, no fundo do empreendimento, caixa de retardo de 
água pluvial com 700 m³. A descarga é em um riacho ali próximo, den-
tro de uma área de proteção permanente 
(APP) que corta áreas extensas de plan-
tação de cana-de-açúcar que circundam 
o empreendimento. 

A estação de tratamento de esgoto 
aproveitará parte da água para reúso. Já 
o reservatório de água tem 627 m³, sen-
do que 570 m³ representam reserva de 
incêndio. Cada nave terá um gerador de 
313 kVA em caso de necessidade.

As áreas administrativas do centro 
logístico, com refeitório, cozinha, ves-
tiários, salas de escritórios e auditórios, 
ficam em anexos erguidos nas naves 1 e 2.

Os investidores do empreendimento negociam com a prefeitura a 
melhoria da via de acesso, incluindo a construção de uma rótula próxima 
— o centro logístico fica a 600 m da rodovia Luiz de Queiroz (SP-304). 
O centro está localizado no Distrito Industrial Unileste de Piracicaba.

Ficha Técnica - Centro Logístico em Piracicaba (SP) 
- Incorporadora: TRX
- Projeto arquitetônico: AUM
- Projeto básico e executivo: Norpal Construtora
- Construção: Norpal Construtora
- Pré-fabricados: SB
- Cobertura metálica: sistema Roll-On (Marko Sistemas Metálicos)
- Piso protendido: Fernandes Engenharia

Mário Spínola: Piso protendido 
diminui uso de aço e concreto

Francisco Lusvarghi: Avanço 
de 30% no projeto

As três naves, iguais em tamanho, estão 
em diferentes estágios de construçãoFo
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Plantação de cana-de-açúcar  
dá lugar a condomínio logístico
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Nildo Carlos Oliveira

O Infinity Coast foi projetado pelo escritório AJB Arquitetura, com 
240 m de altura e 66 andares. Até aqui, o prédio considerado o 
mais alto da América Latina é o Titanium La Portada, em Santiago 

do Chile, com 193 m de altura e 52 pavimentos. A edificação de Cambo-
riú, que vai superá-lo, foi concebida com essa dimensão, para potencia-
lizar as características do terreno privilegiado, de 4.460 m² (área total), 
em que seria construído. 

“O alto potencial construtivo do terreno e os estudos que realizamos 
influenciaram a decisão de se optar por uma única torre de 66 pavi-
mentos”, informa o arquiteto Andres J. Bandeo, do AJB Arquitetura. E 
prossegue: “Vimos que, com a verticalização, obteríamos uma melhor 
qualidade, do ponto de vista de privacidade, ventilação e iluminação, 
dentre outros fatores”. 

A locação da torre naquele local e a volumetria da planta constituiu, 
no entendimento do arquiteto, a resposta às condicionantes expostas 
pelo empreendedor, a FG Engenharia e Empreendimentos, empresa que 
Jean Graciosa administra, com o pai, Francisco Graciosa. 

Todas as unidades residenciais da edificação foram projetadas com 
vista para o mar. Com uma planta em forma de cunha, conforme destaca 
o arquiteto, o prédio se encaixa entre os demais prédios já distribuídos 
no entorno, obtendo, assim, uma vista panorâmica para o mar e para a 
orla do balneário. 

O programa sobre o qual o escritório de arquitetura trabalhou previu 
uma área de lojas no térreo, o que vai possibilitar uma adequada confor-
mação com um passeio comercial. Nos andares superiores do embasa-
mento foram dispostos os pavimentos de garagem e uma área de lazer, 
que deverá funcionar como um amplo clube. A circulação vertical será 
resolvida com a instalação de quatro elevadores de alto desempenho. Um 
deles, de segurança, ficará situado na antecâmara da escada pressurizada. 

A torre é composta de dois apartamentos por andar em toda a sua 
extensão. Haverá uma variação de tamanho nos apartamentos inferiores. 
Duas coberturas duplex irão coroá-la.  

“Temos a convicção”, conclui o arquiteto, “de que os 240 m de altura 
serão um ponto de referência da cidade e também da engenharia, pelas 
dificuldades que ela vai superar para realizar o projeto, em sua totalidade”.

Uma estrutura de 240 m de altura,  
quem diria, em Camboriú (SC)
Está ali, na Barra Norte, a cada dia crescendo mais. 
Não será um edifício comum. Quando concluído,  
o Infinity Coast – a data prevista é setembro de 2017 - 
terá 240 m de altura e deverá ser o mais alto,  
já construído, na América Latina

Perspectiva artística  
do Infinity Coast: Uma 

única torre, com 66 pisos

M e g a e d i f í c i o
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As obras
Em meados deste mês (abril) a construção do Infinity Coast havia che-

gado ao 23º pavimento. Até atingir o 66º andar ainda haverá muito cami-
nho pela frente. Contudo, os empreendedores estão convencidos de que o 
cronograma – inauguração em setembro de 2017 – será cumprido. E, isto, 
devido ao conjunto de técnicas que ali está sendo utilizado.

Todo o trabalho de execução é acompanhado de um embasamento 
obtido mediante estudos dos diversos fatores intervenientes. Por exem-
plo: o engenheiro Celso Prates, da Emepê Fundações, informa que os tra-
balhos de fundação ali desenvolvidos se ancoram em rigorosos estudos 
geofísicos, realizados numa área de 3,5 mil m². Para esse fim foi utilizado 
o mapa topográfico Google Earth e um receptor GPS. Também foi utili-
zado o mapa elaborado pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM 1981). 

O estudo geofísico levou em conta, segundo ele, o método eletror-
resistividade, que emprega uma corrente elétrica artificial, introduzida 
no terreno por intermédio de dois eletrodos. A resistividade elétrica re-
laciona-se aos tipos de solos e rochas. O ensaio realizado com aqueles 
recursos técnicos mapeou solos e rochas até 50 m de profundidade no 
sítio onde está sendo construído o edifício. Além disso, o estudo geológi-
co foi complementado com a realização de sondagens rotativas até 35 m 
de profundidade. Os estudos nortearam o tipo de fundação empregada. 

Na fundação da torre foram previstas 125 estacas escavadas de 1,5 
m de diâmetro, com aproximadamente 24 m de profundidade e 198 es-
tacas-raiz de 35 cm de diâmetro a 12 m de profundidade. Já na fundação 
do embasamento foram empregadas 166 estacas com hélice contínua 
com Ø 50 cm e Ø 60 cm, a 15 m de profundidade. 

O engenheiro Reinaldo da Rosa, da Reical Estrutural e Fundações, diz que o 
projeto estrutural da edificação previu o uso de concreto armado na execução 
da torre. Ela é composta de vigas especificadas nas dimensões 18 x 70 apenas 
nas periferias e na região da escada e dos elevadores. E previu o emprego de laje 
nervurada, com espessura de 28 cm. As fôrmas utilizadas na execução das lajes 
são as Topec, da SH Formas. Trata-se de fôrma composta de painéis de alumínio 
forrados com compensado plastificado. É aplicada em lajes planas, protendidas 
e nervuradas, dispensando a necessidade de cortes. E ali vêm sendo usadas tam-
bém escoras drophead, fornecidas pela mesma empresa.  

O concreto utilizado na torre é de 45 MPa da fundação ao 4º pavi-
mento tipo diferenciado; Fck 40 Mpa, do 1º ao 7º pavimento tipo 2; Fck 
35 Mpa do 5º (tipo diferenciado) ao 7º pavimento (tipo 3) e Fck 30 Mpa 
do 8º pavimento (tipo 3) à caixa d´água. 

Cuidados ambientais
Oe empreendedores informam que os operários e todos os demais 

envolvidos na construção têm sido conscientizados quanto à necessida-
de da redução do consumo de água e de energia elétrica. E todos vêm 
cumprindo exigências quanto ao controle de ruídos. Ao mesmo tempo, há 
gerenciamento de resíduos sólidos através de mecanismos para minimizar 
os impactos de desperdícios, segregando-se materiais, havendo separação 
no canteiro e destinação final segundo a política urbana ali estabelecida. 

Eles informam também que há supervisão ambiental para garantir o 
cumprimento das ações de controle dos impactos provocados pela cons-
trução, a fim de que estes sejam reduzidos e não ocasionem desconforto 
dentro do canteiro e no entorno da área de influência da edificação.

O engenheiro Gustavo Andrey Simas, que está respondendo pela cons-
trução, informa que a FG Empreendimentos saiu em busca das inovações 
tecnológicas, no empenho para executar uma obra desse porte, segundo 
os parâmetros da melhor qualidade. Com esse fim a empresa chegou a 
levar um grupo de engenheiros e arquitetos para pesquisar soluções no 
Panamá, China e Dubai, onde foi construído o Burj Dubai, então o maior 
prédio do mundo. Ele diz que os testes, tendo em conta as cargas de vento, 
foram realizados no Building Research Establishment (BRE), na Inglaterra.  

Ficha Técnica — Edifício Infinity Coast
- Local: Balneário Camboriú (SC)
- Empreendedor e execução: FG Empreendimentos 
- Arquitetura: AJB Arquitetura
- Projeto estrutural: Reical Estrutural e Fundações
- Projeto das instalações hidráulicas e elétricas: Frazmann 
Engenharia e Consultoria
- Fundações: Emepê Fundações
- Principais fornecedores: 
Grupo MaxMohr – Concreto
ArcelorMittal – aço 

Principais equipamentos:
- Grua Link Fast Work com 40 m de lança e 1 t na ponta;  
4 t de carga máxima aos 10 m de lança; sistema elétrico 
com inversor de frequência; sistema ascensional que permite 
trabalho até 330 m de altura 
- Três elevadores externos Link Fast Work com capacidade  
de carga de 2 t
- Dois elevadores de fosso também Link Fast Work 
- Bomba de concreto SP 480 – Schwing

Principais quantitativos:
- Aço: 331 t nas estacas; 649 t nos blocos de fundação  
e 2.265 t na supraestrutura, totalizando 3.245 t
- Concreto: 10 mil m³ nas estacas e blocos de fundações  
e 16.500 m³ na supraestrutura totalizando 26.500 m³ 

(Nota da redação: As estacas escavadas com hélice contínua começaram a se difundir no Brasil há 
25 anos. A estaca, por esse método, é moldada in loco e executada mediante perfuração do terreno 

utilizando-se equipamentos compostos de uma haste tubular envolta num trado. O concreto é 
bombeado para o interior da perfuração pela haste tubular, ao mesmo tempo em que a hélice é 

removida. Desse modo são preenchidos os vazios e, assim, é evitado o desmoronamento das paredes de 
perfuração e, consequentemente, se evita também o seccionamento da estaca.)

Estudos geofísicos nortearam 
a escolha da fundação
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Guilherme Azevedo - Mogi-Guaçu (SP)

A LiuGong, fabricante chinês de máquinas pesadas para construção, visa melhorar sua atrativi-
dade no mercado brasileiro com o início oficial das atividades de sua primeira unidade fabril 
no País. Inaugurada no dia 20 de março último, no município de Mogi-Guaçu, a 166 km de 

São Paulo, a fábrica soma investimento total de R$ 120 milhões, distribuído ao longo de três anos.
Tem área construída de 6 mil m2, em área total de 26 mil m2, e inicialmente apenas montará 

máquinas LiuGong, como pás-carregadeiras e escavadeiras. O início efetivo da fabricação local 
deverá acontecer só no ano que vem e será antecedida pela formação de grupo de fornecedores 
locais. A montagem de maquinário trazido de navio da China já traz ganho de produtividade, uma 
vez que o frete de peças custa menos que o de máquinas inteiras.

Segundo Vander de Freitas, diretor da cadeia de suprimentos LiuGong, os primeiros modelos 
fabricados localmente serão a retroescavadeira 766A, as pás-carregadeiras sobre rodas 816 e 
835, as escavadeiras 920 e 922, as motoniveladoras 4200 e 4165 (esta última dependerá do 
movimento do mercado) e o rolo compactador 612H.

A edificação onde a LiuGong se instalou já existia e pertencia à forjaria Techforge. É uma 
construção clássica: galpão industrial com pé-direito de cerca de 10 m, cobertura metálica e 
fechamento lateral com telha trapezoidal. Executado parcialmente há cinco anos, o prédio entrou 
novamente em obras, durante três meses, para receber todos os serviços de acabamentos, como 
instalações elétricas e piso, e adaptações às necessidades da fabricante chinesa. 

A unidade será dividida em ilhas, distribuídas segundo o modelo de máquina a ser montado e depois 
fabricado. No interior do galpão, uma série de pórticos faz a movimentação de grandes pesos e volumes. 
Hoje são 35 empregados contratados, número que deverá subir a 60 até o fim do primeiro ano de atividade.

Relação de longo prazo
Embora com ritmo e volume produtivos ainda muito modestos, a abertura da primeira unidade 

fabril da líder mundial de pás-carregadeiras dá um sinal claro para o mercado: de que a empresa tem 

Primeira fábrica  
da LiuGong no Brasil  
deve fortalecer pós-venda
Inaugurada em março, em Mogi-Guaçu (SP),  
unidade acena com proximidade com o cliente

A primeira fábrica da LiuGong no País, em Mogi-Guaçu (SP): 
Proximidade dos grandes centros produtores e consumidores

I n d ú s t r i a  d e  M á q u i n a s
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planos de longo prazo no Brasil. Do ponto de vista do cliente, portanto, a 
aquisição de máquinas LiuGong supostamente ganha garantia extra. A en-
trada de maquinários chineses no País, a partir da segunda metade dos anos 
2000, foi cercada de dúvida em relação à fase do atendimento pós-venda, 
no quesito manutenção. Haveria peças e serviços disponíveis? Uma fábrica 
formalmente constituída pode dar suporte a todo o ciclo de relacionamento 
com o cliente, especialmente no atendimento pós-venda, por exemplo, na 
rápida oferta de peças de reposição. Hoje, venda e atendimento ao cliente 
são feitos pela BMH Equipamentos (por meio de 16 unidades, com matriz 
em Belo Horizonte, MG) e pela Conterrânea, com duas unidades no Nor-
deste, em Fortaleza (CE) e na região do Crato (CE). Uma das características 
históricas principais do maquinário geral da LiuGong, segundo seus próprios 
técnicos e vendedores, é a facilidade de uso e de manutenção, prescindindo, 
em certa medida, de rede autorizada. A fábrica, agora, pode ser o incentivo à 
venda de máquinas mais complexas e o ingresso em mercados de uso mais 
intensivo, que exigem acompanhamento dedicado.

Confiando no ciclo
“Estamos investindo num período de baixa”, assumiu Vander de Freitas. 

“Mas o mercado é cíclico”, confiou. Sem citar números ou fazer projeções, 
os dirigentes da LiuGong, incluindo o presidente mundial, Yu Chuanfen, e 
o presidente para a América Latina, Liang Yongjie, também se mostraram 
otimistas com as perspectivas de ganho de mercado no médio e longo pra-
zos. As vendas da LiuGong no Brasil totalizam 4 mil unidades desde 2008, 
quando se lançou por aqui. Um número relativamente baixo. “Acreditamos 
e investimos em relacionamentos duradouros”, situou o sorridente Yongjie. 
Nos discursos oficiais da cerimônia de inauguração, os principais executi-
vos frisaram a importância do aprofundamento da relação entre China e 
Brasil até como instrumento “contra a crise dos emergentes”. 

A um interessado Geraldo Alckmin, o governador paulista, Yu Chuan-
fen ensinou por meio de intérprete, durante breve giro pelas instalações 
locais, que Liu é referência a Liuzhou, a cidade na China onde a empresa 
surgiu, em 1958, e Gong significa fábrica, produção. Nin hao, LiuGong!

Empresa especializada em MND  
expande serviços desde 2011

A goiana Direcenge Construções e Engenharia, especializada em 
perfuração direcional para instalação de redes subterrâneas sem abertu-
ras de valas, registra crescimento sucessivo no faturamento desde 2011. 
Naquele ano, acrescentou os setores de saneamento e gás ao seu por-
tfólio de prestação de serviços e ampliou sua frota de equipamentos da 
norte-americana Vermeer, voltados para perfuração direcional pelo mé-
todo não destrutivo (MND). No ano passado, o faturamento da Direcenge 
cresceu mais 45%, chegando a R$ 8 milhões, segundo o sócio-diretor da 
empresa, Adilson Pinheiro.

Fundada em 1988, a Direcenge possui hoje uma frota expressiva de 
equipamentos Vermeer. Ela é composta de nove Navigators, sendo um 
D130X150, um D36X50 série II, um D36X50DR série II, dois D24X40 série 
II e quatro D20X22 série II. Além disso, mantém dois conjuntos de ferra-
mentas Armor para perfuração de solos complexos, como cascalho, rochas 
fraturadas ou com dureza de até 12 mil Psi. 

“Com os Navigators Vermeer, já efetuamos mais de 850 mil m de per-
furação direcional”, afirma Pinheiro. Segundo ele, somente no ano passa-
do, “foram mais de 171 mil m de perfuração por MND”, não apenas para 
empresas na área de telecomunicações, mas também para os mercados de 
distribuição de energia, saneamento e distribuição de gás. Desde 2003, a 
Direcenge atua ainda nas áreas de construção civil e incorporação.

O MND utiliza máquinas especiais que perfuram o solo horizontalmen-
te, entre dois poços de acesso, por onde são passadas tubulações. Dessa 
forma, não é necessário abrir toda a extensão do piso sob o qual passará 
a instalação. Essa técnica tem permitido a Direcenge realizar obras com 
menos impacto para o trânsito e vizinhança.

Para instalar uma tubulação de água de 63 mm, numa obra em Bra-
sília (DF), a empresa utilizou a D20X22 série II, da Vermeer. “Como era 
uma área residencial, precisávamos evitar impactos no trânsito. Se fosse 
empregado o método convencional, com abertura de valas, os transtornos 
comprometeriam a rotina da região”, lembrou Pinheiro. A obra foi reali-

zada de abril a agosto de 2013, 
com um saldo de 292 furos 
para instalação da tubulação.

Tradição
Fundada em 1948, na cida-

de de Pella, no Estado de Iowa, 
nos Estados Unidos, a Vermeer 
fabrica equipamentos voltados para os mercados de infraestrutura subter-
rânea, construção, mineração, agrícola, entre outros segmentos. Na sua li-
nha de produtos, estão valetadeiras, mineradores de superfície, perfuratrizes 
direcionais horizontais, minicarregadeiras, instaladores de cabos, escavado-
res a vácuo, entre outros.

Com escritório regional na cidade de Valinhos, no interior do Estado de 
São Paulo, a Vermeer Latin America desenvolve novos produtos e soluções 
projetadas para adaptarem-se às necessidades dos clientes na América La-
tina. Pela importância do Brasil no panorama mundial, desde 2010, a Ver-
meer assumiu a distribuição de seus produtos dentro do território brasileiro, 
sendo responsável direta pela venda de equipamentos e peças, assistência 
técnica e treinamentos de operação e manutenção.

Para os próximos anos, o executivo da Direcenge acredita que o desafio 
será a difusão do MND para obras de saneamento em cidades de menor 
porte. Como o método de vala aberta é o mais difundido no País, o mercado 
ainda é resistente ao MND, que reduz os custos da obra, impactos sociais e 
ambientais e ainda otimiza os cronogramas dos projetos.

O gerente-geral da Vermeer Brasil, Flávio Leite, espera que o Plano Nacio-
nal de Saneamento Básico (Plansab) seja o primeiro passo para superar esse 
desafio. O Plansab define as metas para o saneamento em todo o País e prevê 
investimentos em torno de R$ 508 bilhões para os próximos 20 anos. “Com 
a meta de 99% de cobertura no abastecimento de água potável, as novas 
tecnologias terão mais evidência para que essa meta seja cumprida”, afirma.

I n d ú s t r i a  d e  M á q u i n a s
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Augusto Diniz – Barueri (SP)

A sueca Atlas Copco anunciou lançamentos na comemoração de 
seus 60 anos no Brasil. A operação brasileira é a quinta no mundo da 
marca.

Quatro tecnologias novas foram apresentadas para a linha de equi-
pamentos de obras rodoviárias da Dynapac: Compactasphalt (solução 
para pavimentação), Eco Mode (sistema de otimização de consumo), 
Compaction Meter (solução de monitoramento de compactação de solo) 
e Dyn@link (controle de frota).

“Essas tecnologias já vêm embarcadas nos novos equipamentos”, 
explica Fernando Groba, novo gerente da área de construção da Atlas 
Copco. O executivo relata que este ano a empresa tem foco em estru-
turar ferramentas de construção, avançar em serviços e incrementar os 
negócios no segmento de geradores.

Fernando Groba anunciou que a empresa irá lançar um gerador de 
1.100 kVA para o mercado industrial brasileiro. “Neste segmento, nos 
próximos anos, queremos ficar entre as grandes marcas”, diz. 

A empresa já tem forte atuação em geradores para a área de cons-
trução e mineração. Inclusive, mais dois geradores portáteis da marca 
estão sendo colocados no mercado: o QAS 360 e o QAS 550, na fai-
xa de potência entre 360 kVA e 550 kVA, cuja característica maior 

é tamanho dos equipamentos; 
segundo a Atlas Copco, eles 
ocupam metade do espaço no 
transporte em relação a simila-
res do mercado, reduzindo cus-
tos nessa área.

O gerente explica que o di-
ferencial da Atlas Copco em 
geradores está na maior 
proteção do sistema de cir-
culação de diesel (bicos injeto-
res, tubulação, filtros) e ainda na vedação, 
transportabilidade e sustentabilidade.

A empresa está lançando também no mercado rompedores hidráuli-
cos de grande porte, de 3 mil kg e 10 mil kg, voltados à mineração, e dois 
compressores: XATS 900E (o primeiro de ar portátil elétrico fabricado no 
País) e uma nova linha de compressores portáteis de maior eficiência.

Álvaro Marques, gerente da área de mineração, explica que as 
expectativas no segmento são de crescimento a partir do ano que vem, 
com projeção de expansão de 5% até 2019. “Apesar do momento, os 
projetos de longo prazo das mineradoras estão mantidos”, avalia. 
“Prevemos também uma recuperação das commodities”.

New Holland lança duas escavadeiras
A New Holland Construction está apresentando duas novas escavadeiras 

hidráulicas de 21 t e 24 t. Segundo a marca, trata-se de modelos que apresen-
tam as maiores caçambas da categoria, com capacidade de até 1,7 m³.                                                           

Produzidas na planta da empresa em Contagem (MG), o modelo 
E215C é uma evolução da E215B para atender a faixa de 21 t, e o modelo 
E245C ME é uma novidade da linha amarela e é voltada à faixa de 24 t.

 “O equipamento de 24 t é mais voltado para mineração, para pedrei-
ras, por exemplo. Ela possui braços e cilindros reforçados e houve me-
lhoria de visibilidade e de segurança do equipamento”, explica Marcos 
Rocha, gerente de produtos da New Holland Construction. “Já a de 21 t é 
altamente recomendada para serviços de terraplenagem”.

As cabines de ambas escavadeiras atendem certificações ROPS (Roll-
-over Protective Structure), que oferece melhor segurança e conforto no 
ambiente de trabalho, com baixo nível de vibração e ruídos. 

As escavadeiras E215C e E245C ME estão equipadas com o novo 
motor New Holland F4GE9684E, da FPT Industrial - com potência líquida de 145 hp (108 kW).

As máquinas estão disponíveis no mercado por meio do Finame. “Temos foco na nacionalização. O cliente já entendeu a importância disso, 
do atendimento pós-venda”, explica Marcos Rocha. 

O executivo também destacou a solução de gerenciamento de frotas da New Holland, o Fleet Force. “Temos um novo módulo, chamado 
Machine Control, que, integrado ao sistema, permite à máquina executar tarefas sem que o operador interfira, gerando mais produtividade e 
menos consumo de combustível nas operações”, afirma. 

O evento de apresentação das novas escavadeiras e também do trator de esteiras D180C, já apresentado em edição anterior pela revista 
O Empreiteiro, aconteceu na sede da Shark Máquinas, em São Paulo (SP).

Atlas Copco comemora 60 anos no Brasil

A escavadeira E215C é indicada 
para serviços de terraplenagem
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